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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA
Ata da 6ª Reunião extraordinária, da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 03 de abril de 2008, às 10 horas, na sala de reunião nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II.

Às dez horas e quinze minutos do dia três de abril do ano de dois mil e oito, na sala de Reunião da Comissão, Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, Presidente da Comissão, reúne-se, extraordinariamente, a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura com a presença das Senhoras Senadoras e dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko, Delcídio Amaral, Inácio Arruda, Expedito Júnior, Wellington Salgado, Gilberto Goellner, Eliseu Resende, Heráclito Fortes, João Tenório, Flexa Ribeiro, Sérgio Guerra, Gim Argello, Aloísio Mercadante, João Ribeiro, Augusto Botelho, Geraldo Mesquita, Demóstenes Torres, Marco Maciel, Adelmir Santana, Romeu Tuma, Eduardo Azeredo e Mário Couto. Presente, também, o Senador César Borges. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando a leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. A Presidência procede à leitura dos seguintes expedientes: Requerimento do Senador João Durval, solicitando licença para tratamento de saúde no período de 28 de março a 11 de abril de 2008; Requerimento do Senador Jayme Campos, solicitando seja considerada como missão política sua ausência aos trabalhos da Casa nos dias 01, 02 e 03 de abril de 2008 e Ofício nº 47/2008-CMP, firmado pelo Vereador José Walmir Martins de Lima, Presidente da Câmara Municipal de Parintins/AM, enviando cópia do Requerimento nº 10/2008, de autoria do Vereador Jaime Célio Dacier Lobato, Líder do PMDB naquela Casa Legislativa, em que solicita seja enviado expediente ao Ministro de Minas e Energia, Edison Lobão, reivindicando o início das obras do Linhão de Tucuruí, onde a cidade de Parintins será beneficiada com o investimento público do Governo Federal, oportunizando a implantação de fábricas e indústrias que irão gerar mais empregos no município. Em seguida, a Presidência esclarece que a presente reunião destina-se à deliberação das seguintes matérias constantes da Pauta: Item 1 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei da Câmara, nº 125, de 2007, que “Inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, que aprova o Plano Nacional de Viação, novo trecho rodoviário para expansão da BR-421”, de autoria do Deputado Eduardo Valverde, tendo como relator o Senador Expedito Júnior, que apresenta relatório favorável à matéria. A apreciação da matéria é adiada.  Item 2 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei da Câmara nº 1, de 2008, que “Inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano Nacional de Viação, o trecho rodoviário que menciona”, de autoria do Deputado Beto Albuquerque, tendo como relator o Senador Pedro Simon, que apresenta relatório favorável à matéria, com duas emendas que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 3 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 664, de 2007, que “Acrescenta o dispositivo à Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986, Código Brasileiro de Aeronáutica, para explicitar a obrigatoriedade do uso e da manutenção de sinalizadores ou balizadores aéreos de obstáculos existentes nas zonas de proteção dos aeródromos”, de autoria do Senador Arthur Virgílio, tendo com relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório favorável à matéria. A apreciação da matéria é adiada. Item 4 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 697, de 2007, que “Altera a Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973 (Plano Nacional de Viação), para modificar o traçado da BR-359”, de autoria do Senador Jayme Campos e outros, tendo como relator o Senador Eliseu Resende, que apresenta relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação da matéria é adiada. Item 5 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 18, de 2007, que “Modifica a Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira e dá outras providências, a fim de estabelecer linhas de crédito específicas para o investimento em unidades de produção de biodiesel e para o cultivo de oleaginosas a serem utilizadas como matéria-prima para a fabricação de biodiesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório pela aprovação do Projeto, com a emenda que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 6 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 121, de 2006, que “Altera o § 1º e acrescenta o § 4º ao art. 2º da Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira, para antecipar o prazo para adição do percentual mínimo obrigatório de biodiesel ao óleo diesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador Francisco Dornelles, que apresenta relatório pela Declaração de Prejudicialidade da matéria. A apreciação da matéria é adiada. Item 7 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 248, de 2007, que “Autoriza o Poder Executivo a promover a internacionalização do Aeroporto de Barreirinhas, no Estado do Maranhão”, de autoria da Senadora Roseana Sarney, tendo como relator o Senador Marconi Perillo, que apresenta relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação a matéria é adiada. Item 8 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 655, de 2007, que “Altera a Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, que aprova o Plano Nacional de Viação, de modo a incluir, na Relação Descritiva das Rodovias do Sistema Rodoviário Federal, os Contornos Rodoviários de Ibiraçu e de Viana, na BR – 101/ES, e o trecho que liga a BR – 101 ao Porto de Barra do Riacho, no Estado do Espírito Santo”, de autoria do Senador Magno Malta, tendo como relator o Senador Renato Casagrande, que apresenta relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação da matéria é adiada.  A Comissão aprova, extrapauta, os seguintes Requerimentos: Requerimento nº 09, de 2008-CI, de autoria do Senador Marconi Perillo, requerendo sejam convidados autoridades representantes do Setor Energético, do Ministério Público, do Instituto Acende Brasil e do Setor Empresarial, para, em reunião de Audiência Pública no âmbito da Comissão, tratarem de assuntos sobre Licenciamento e Matriz Energética; Requerimento nº 10, de 2008-CI, de autoria do Senador Flexa Ribeiro, requerendo que seja convocada a Ministra-Chefe da Casa Civil, Senhora Dilma Rousseff, para que preste esclarecimentos sobre o andamento das obras do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC; Requerimento nº 11, de 2008-CI, de autoria do Senador Heráclito Fortes, requerendo sejam convidados a depor em reunião da Comissão, o Senhor José Wellington Barroso de Araújo Dias, Governador do Estado do Piauí e o Senhor Pedro Brito do Nascimento, Secretário Especial de Portos da Presidência da República, para prestarem informações a respeito da situação do Porto de Luis Correia, no Estado do Piauí, e da possibilidade de se incluir aquela obra no Programa de Aceleração do Crescimento – PAC; Requerimento nº 12, de 2008-CI, de autoria do Senador João Tenório, requerendo a realização de Audiência Pública, no âmbito da Comissão, com a finalidade de instruir o Projeto de Lei do Senado nº 327, de 2006, solicitando sejam convidados os seguintes debatedores: Senhora Clecy Maria Busato Lionço, Secretária Adjunta da Receita Federal do Brasil; Senhora Lytha Battiston Spindola, Secretária Executiva da Câmara de Comércio Exterior – CAMEX; Senhor José Roberto Sampaio Campos, Diretor-Executivo da Associação Brasileira de Terminais e Recintos Alfandegados – ABTRA; Senhor Marcelo de Paula, Diretor-Presidente da Associação Nacional das Empresas Permissionárias de Portos Secos – ANP; Senhor Albino Tramujas, Presidente da Associação Brasileira dos Centros Logísticos e Industriais Aduaneiros – ABCLIA  e  Senhor Sérgio Aquino, Secretário de Assuntos Portuários e Marítimos de Santos; Requerimento nº 13, de 2008-CI, de autoria do Senador Inácio Arruda, requerendo a realização de Audiência Pública, no âmbito da Comissão, para debater acerca do atual estágio da construção da Ferrovia Transnordestina, solicitando sejam convidados os seguintes debatedores:  Senhor Geddel Vieira Lima, Ministro de Estado da Integração Nacional; e representantes da Casa Civil, do Ministério dos Transportes, da Secretaria Especial de Portos, da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE e da Companhia Ferroviária do Nordeste – CFN; Requerimento nº 14, de 2008-CI, de autoria do Senador Marconi Perillo, requerendo, em aditamento ao Requerimento nº 10, de 2008-CI, seja incluído debate sobre informações da Casa Civil e os gastos com Cartão Corporativo;   Requerimento nº 15, de 2008-CI, de autoria do Senador Augusto Botelho, requerendo a realização de Audiência Pública no âmbito da Comissão, para debater sobre a situação das empresas distribuidoras de energia elétrica dos estados de Alagoas, Piauí, Amazonas, Acre, Amapá, Rondônia e Roraima, que atualmente se encontram sob controle da Eletrobrás, bem como as distribuidoras estaduais de energia elétrica CER – Companhia Energética de Roraima e a CEA – Companhia de eletricidades do Amapá, sendo convidados as seguintes autoridades: Senhor Valter Cardeal, Diretor de Engenharia da Eletrobrás; Senhor Wellington Dias, Governador do Estado do Piauí, ou seu representante e o Senhor José Anchieta Jr., Governador do Estado de Roraima, ou seu representante. A Comissão aprova, ainda, às dez horas e cinqüenta e oito minutos, a retirada do Requerimento nº 14, de 2008-CI, a pedido do autor.  Nada mais havendo a tratar, a Presidência agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião às doze horas e quatro minutos, lavrando eu, Dulcídia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada será assinada pelo Senhor Presidente e publicada, juntamente com a íntegra do seu registro de Estenotipia Informatizada. 

Senador Marconi Perillo

Presidente
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	SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI

	
	


6ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA, DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 03 DE ABRIL DE 2008, ÀS 10 HORAS E 15 MINUTOS.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Há número regimental. Declaro aberta a 6ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura. Antes de iniciar os trabalhos, proponho a dispensa da leitura da Ata da Reunião anterior. Sras. e Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como se encontram. Aprovado. 

Há expedientes a serem lidos. Há Requerimentos sobre a Mesa e passo a lê-los. De iniciativa do Senador Marconi Perillo, requer, nos termos do art. 93 do Regimento Interno, sejam convidadas autoridades representantes do setor energético, do Ministério Público, do Instituto Acende Brasil e do setor empresarial para Reunião de audiência pública, no âmbito da Comissão, para tratar de assuntos de licenciamento e matriz energética. Está em discussão. Não havendo quem queira discutir, coloco em discussão. Sras. e Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. 

Requerimento de iniciativa do Senador Flexa Ribeiro, requer, nos termos do art. 50 da Constituição Federal, c/c art. 397 do Regimento Interno do Senado Federal, seja convocada Sra. Ministra-Chefe da Casa Civil, Dilma Roussef, para que preste esclarecimentos sobre o andamento das obras do PAC, Programa de Aceleração do Crescimento. Está em discussão. Não havendo quem queira discutir, está em votação. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. A Sra. Dilma Roussef está convocada para prestar, de acordo com o Regimento Interno, esclarecimentos acerca das obras do PAC, já que ela tem informado, segundo justificativa o Senador Flexa Ribeiro, que não tem tempo para vir à CPI por conta dos compromissos do PAC. A vinda da Ministra aqui para discutir a Usina de Belo Monte, já convocada, e nós já estamos, inclusive, expedindo o documento para a convocação. E agora a vinda dela para debater a questão do PAC certamente será uma grande oportunidade para que esta Casa esclareça todas as questões que angustiam hoje a sociedade brasileira, relativas ao PAC e relativas a outras questões institucionais. 

Eu gostaria de dizer que nós fizemos um convite à Ministra Dilma para estar aqui discutindo, debatendo o PAC, convite de minha autoria, há aproximadamente 10 meses, a Ministra não pôde vir ainda. Agora, com a convocação, a Ministra será obrigada a comparecer a esta Comissão para prestar todos os esclarecimentos, inclusive, aqueles que dizem respeito às recentes denúncias que têm sido feitas pela imprensa, de vazamento de dossiê, além das questões atinentes ao PAC. 

Portanto, Sr. Senador Flexa Ribeiro, o Requerimento de V.Exa. acaba de ser aprovado. Passo a palavra ao Senador Eliseu Resende, depois a V.Exa., para que possa falar sobre o Requerimento. Muito obrigado. 

SENADOR ELISEU RESENDE (DEM-MG): Eu gostaria senhor Presidente, de confirmar a manifestação de V.Exa. com relação à conveniência e a necessidade que temos de ter aqui a Ministra Dilma Roussef, como Gerente do PAC, mãe do PAC. V.Exa. se lembra, nós tivemos aqui uma audiência pública com o Presidente da Agência Nacional do Petróleo, o ex-Deputado Haroldo Lima, que expôs uma questão relacionada com as pesquisas de gás promovidas pela Agência Nacional do Petróleo. E o Diretor-geral da Agência Nacional do Petróleo afirmou que os recursos criados num royaltie especial, a participação especial do petróleo, vinculada à prospecção, exploração e pesquisa de petróleo, está sendo contingenciado pelo Governo Federal. Isso fica totalmente inconsistente, paradoxalmente em desacordo com o objetivo do PAC. Então, nós precisamos ouvir a Ministra Dilma Rousseff. Estão colocando aqui o aspecto técnico da presença dela, é importante, ela foi Ministra de Minas e Energia, conduziu esse processo de pesquisa de petróleo, durante seu mandato como Ministra; agora é Presidente... É a Coordenadora do PAC, como Chefe da Casa Civil, e é preciso que o Governo tome uma medida com relação à necessidade nacional de pesquisar petróleo e gás no território brasileiro. Isso é tão importante quanto todos os programas inseridos no PAC. 

Portanto, nós queremos parabenizar o Senador Flexa Ribeiro por ter tomado essa iniciativa e gostaríamos de estar integrados neste processo para debatermos o assunto da coordenação do PAC, particularmente na área do petróleo, com a Ministra Dilma Rousseff.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): A Mesa acolhe a manifestação de V.Exa., ilustre e querido Senador Eliseu Resende. Antes de passar a palavra ao Senador Flexa Ribeiro, eu vou colocar em deliberação aqui alguns outros Requerimentos. De iniciativa do Senador Heráclito Fortes, que requer, na forma do disposto no art. 58, § 2º, inciso V da Constituição e, de acordo com o Regimento Interno, sejam convidados a depor, em Reunião desta Comissão, o Exmo. Sr. José Wellington Barroso Dias, Governador do Estado do Piauí, e o Sr. Pedro Brito Nascimento, Secretário Especial de Portos da Presidência da República para prestar informações a respeito do Porto de Luís Correa, no Estado do Piauí, e da possibilidade de se incluir aquela obra no Programa de Aceleração do Crescimento. Está em discussão. Não havendo quem queira discuti-lo, coloco em votação. Srs. e Sras. Senadoras que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento de iniciativa do Senador Heráclito Fortes, ex-Presidente desta Comissão e atual Presidente da Comissão de Relações Exteriores. Com a palavra, o Senador Heráclito Fortes. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senhor Presidente, essa convocação é da maior importância. O meu Estado vive, há 100 anos, esperando essa obra, que será a nossa redenção. O Ministro Eliseu Resende conhece muito bem a situação do Porto de Luís Correa, iniciado ainda na gestão de Epitácio Pessoa. Há 10 anos atrás, esse Porto foi estadualizado por 25 anos e o Governo do Estado repassou para uma empresa privada, que nada fez; a obra encontra-se paralisada. Recentemente, o Ministro Pedro Brito esteve em Luís Correa, na companhia do Governador Wellington Dias, e anunciou a inauguração do Porto, com capacidade para grandes e médios navios, a partir de 2009, inclusive, concluído, iria atender, além das demandas piauienses, ao Estado da Bahia. A minha preocupação é saber de onde virão os recursos, uma vez que o Projeto não consta do PAC, e os detalhamentos técnicos, no sentido de acelerar e ajudar a que o Piauí finalmente tenha esse Porto, que será da maior importância para a nossa economia. 

Daí, portanto, agradeço a compreensão dos Srs. Senadores, por terem votado unanimemente para que essa audiência pública seja realizada, e o povo do Piauí saiba, de fato, o que acontece com relação ao seu Porto. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Mesa acolhe a manifestação do ilustre Senador Heráclito Fortes e se  coloca à disposição para marcar imediatamente a audiência pública, de acordo com a data e o interesse de V.Exa., ilustre Senador Heráclito Fortes. 

Eu quero propor, enquanto Presidente da Comissão de Infra-Estrutura, Senador Flexa Ribeiro, um aditamento ao Requerimento de V.Exa. É que nós tenhamos um item 02, que possa inserir na Pauta da Ministra Dilma Roussef, esclarecimentos sobre vazamento de dossiê e Cartões Corporativos. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. 

Com a palavra... Antes disso, eu vou... Antes disso eu vou colocar em votação o Requerimento de iniciativa do ilustre Senador João Tenório e, logo após, colocarei também em votação um Projeto do qual V.Exa. é o Relator, de iniciativa do Senador Arthur Virgílio, que é um Projeto de decisão não terminativa. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senhor Presidente, apenas para protegê-lo de possíveis truculências que hoje têm sido muito comum, por parte da base do Governo. Eu quero fazer um registro. Não há ninguém da dita base do Governo, a Tropa de Choque do Governo, existem até os que apóiam o Governo, mas eu me refiro à Tropa de Choque, aqueles que se caracterizam por defendê-lo a qualquer custo; não há ninguém, nesse exato momento, nesta Comissão, o que é lamentável.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): É, nós temos número regimental, todos os Requerimentos estão sendo aprovados porque nós temos quorum para deliberar. Agora, lamentavelmente, não há nenhum parlamentar aqui, que represente a Bancada do PT ou do PMDB, vejo apenas aqui o Senador César Borges, que é muito cioso de suas responsabilidades e a Mesa. A Presidência agradece muito a presença dele, que sempre está aqui atento aos interesses da Bahia e do nosso país. 

SENADOR CÉSAR BORGES (PR-BA): É, senhor Presidente, inclusive, nem sou membro, nem suplente da Comissão; venho porque acho que infra-estrutura é fundamental para o país e as questões aqui discutidas também dizem respeito aos interesses do meu Estado e do Brasil. Então, gosto de estar presente a essa Comissão e não compete a mim, como não membro dessa Comissão, fazer qualquer tipo de intervenção com relação a esse assunto. Eu agradeço a V.Exa. as referências.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência acolhe a manifestação do Senador César Borges, registra em Ata, e agradece, mais uma vez, pela sua presença, que ilustra essa Comissão. 

Requerimento de iniciativa do Senador João Tenório, que também requer, nos termos da Constituição e do Regimento Interno do Senado, seja realizada, no âmbito dessa Comissão, audiência pública com a finalidade de instruir, para posterior apreciação, o Projeto de Lei do Senado nº. 327/2006, que dispõe sobre a movimentação e armazenagem de mercadorias importadas ou despachadas para exportação, o alfandegamento de locais e recintos, a licença para explorar serviços de exportação e armazenagem de mercadorias em centro logístico industrial aduaneiro. Modifica a Legislação aduaneira, alterando as leis nº 4502, 8630, 9019, 9069, 9716, 10833, e revogando dispositivos dos decretos-lei nº. 37 e 2472, e dá outras providências. 

Para tanto, solicito o convite dos seguintes debatedores: a Sra. Clecy Maria Busato Lionço, Secretária Adjunta da Receita Federal; Sra. Lytha Battiston Spíndola, Secretária Executiva da Câmara de Comércio Exterior, a CAMEX; Sr. José Roberto Sampaio Campos, da Associação Brasileira de Terminais e Recintos Alfandegários, ABTRA; Sr. Marcelo de Paula, Diretor-Presidente da Associação Nacional das Empresas Permissionárias de Portos Secos; Sr. Albino Tramujas, Presidente da Associação Brasileira dos Centros Logísticos Industriais Aduaneiros, e Sr. Sérgio Aquino, Secretário de Assuntos Portuários e Marítimos de Santos. Está em discussão o Requerimento. Com a palavra, o autor, ilustre Senador João Tenório. 

SENADOR JOÃO TENÓRIO (PSDB-AL): Senhor Presidente, todos sabemos dos embaraços que as questões de infra-estrutura provocam e dificultam o desenvolvimento do país, sobretudo no que diz respeito à questão dos portos. Nós temos um congestionamento e uma dificuldade operacional muito contundente e presente em todos os portos brasileiros. Essa proposição, que está... Que será analisada por essa Comissão, analisa a questão dos portos secos, sobretudo, que todo... Resumindo isto tudo que V.Exa. acabou de dizer, podemos resumir na questão dos portos secos. E isso é uma coisa fundamental para descongestionar um pouco esse ponto, que é um dos estrangulamentos mais evidentes e constrangedores para o desenvolvimento do país. 

Portanto, essa solicitação de audiência pública, ela traz, por trás dela, exatamente a possibilidade de que nós possamos abrir uma discussão ampla; não há a menor dúvida de que todos aprovam a questão dos portos secos, a questão de discussões institucionais, que precisam ser bem analisadas por essa Casa, tanto nessa Comissão, como nas demais. Obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Continua em discussão. Não havendo quem queira discutir a matéria coloco em votação. Srs. Senadores e Sras. Senadoras que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. 

Requerimento de iniciativa Senador Inácio Arruda, que requer, também nos termos da Constituição e do Regimento Interno do Senado, a realização de audiência sobre o atual estágio da construção da Ferrovia Transnordestina, convidando os Ministros da Integração Nacional, do Ministério dos Transportes, Secretaria Especial dos Portos e Companhia Ferroviária do Nordeste. Está em discussão a matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco em votação. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. 

“Nos termos do art. 43 do Regimento, requeiro licença para tratamento de saúde, conforme laudo médico”, de iniciativa do Senador João Durval. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. Também de iniciativa do Senador Jayme Campos, um Requerimento “solicitando seja considerada como missão política de interesse particular a minha ausência dos trabalhos dessa Casa, nos dias 01, 02, 03 de abril, quando participarei de reuniões político-partidárias do Estado que represento no Senado Federal”, Senador Jayme Campos. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como se acham. Aprovado. 

Com a palavra, o Senador Flexa Ribeiro, para falar do Requerimento que acaba de ser aprovado. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Sras. e Srs. Senadores, quero primeiro agradecer aos meus pares pela aprovação do Requerimento em que a Sra. Ministra-Chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, fica convocada para que preste esclarecimentos sobre o andamento das obras do Programa de Aceleração do Crescimento, o PAC. Eu vou ler rapidamente as justificativas, senhor Presidente. “Em recente entrevista nos meio de comunicação, a Ministra-Chefe da Casa Civil informou que não comentaria sobre as recentes denúncias do dossiê promovido, sobre informações sigilosas, tendo em vista que teria ‘outras coisas mais importantes a fazer, como o PAC’". Tendo em vista essa afirmação, é imprescindível a presença da Ministra perante o Congresso Nacional, para que se justifique e explique essas importantes realizações do PAC e por que são mais importantes do que o gravíssimo incidente criminoso do dossiê. 

Ainda hoje, senhor Presidente, Srs. Senadores, líder Inácio Arruda. 

SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): Tudo bem? 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): É um prazer e uma honra tê-lo aqui na Reunião da Comissão de Infra-Estrutura, quando discutimos importante assunto de interesse nacional. 

SENADOR INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE): [pronunciamento fora do microfone].

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Na edição de hoje do blog do competente jornalista Josias de Souza, senhor Presidente Marconi Perillo, ele dá a seguinte manchete: "TCU põe em dúvida o balanço de Dilma sobre o PAC". Quando eu fiz o Requerimento, eu não tinha... Inclusive, já tinha dúvidas com relação a isso, não tinha a informação que hoje nos chega através do TCU. Então, diz o TCU, Senador João Tenório, diz, melhor dizendo, o jornalista Josias de Souza, “em janeiro de 2008, a pretexto de festejar o aniversário de um ano do PAC, Lula promoveu um mega evento no Planalto. Coordenadora do Programa, a Ministra Dilma Roussef, Casa Civil, fez um balanço das obras. Disse que 86% estavam com o cronograma de execução em dia, sem atrasos. Pode ser propaganda enganosa. Nesta quarta-feira, ontem, dia 02, decorridos 72 dias da festa do Governo, Senador Eliseu Resende, o TCU levou ao sítio que mantém na internet um documento que está na íntegra no blog do jornalista Josias, que põe em dúvida as palavras da Ministra, agora apelidada pelo chefe de entre aspas”, diz o jornalista, “mãe do PAC”. 

O Tribunal verificou, Presidente Marconi Perillo, que, até setembro de 2007, apenas 12% das verbas orçamentárias destinadas às obras do PAC haviam sido executadas, algo que, na opinião do relator do processo, Ministro Benjamim Zymller não condiz com as informações oficiais do andamento das obras. Diz o Ministro: “A afirmação de que 80% das ações do PAC estão com o cronograma de execução em dia não se coaduna, em princípio, com o fato de que apenas 12% das dotações previstas para 2007, no orçamento fiscal, haviam sido liquidadas, quando decorridos mais de 10 meses do ano”. Anotou, como disse, o Ministro em seu voto. 

Então, senhor Presidente, nós vamos aqui ter a oportunidade, Senador Demóstenes Torres, de ter a honrosa presença, visita da Ministra-Chefe da Casa Civil, Dilma Roussef, para que a gente possa discutir as obras do PAC. 

No meu Estado, Estado do Pará, as obras do PAC estão empacadas. Eu acho que acontece a mesma coisa no Brasil. Todos nós torcemos, todos nós brasileiros e, principalmente nós paraenses, que eu, com muito orgulho e honra represento no Senado, queremos que as obras sejam transformadas em realidade porque são obras importantes. As eclusas de Tucuruí, que se esperam há 25 anos; a Transamazônica; a Santarém/Cuiabá, várias obras, inclusive obras que foram distribuídas para a base aliada do Governo em vários Municípios do nosso Estado. Mas todas elas são bem acolhidas porque elas vão beneficiar a população do Pará. Mas eu digo que nós vamos ter, Presidente Marconi Perillo, a honrosa visita da Ministra porque, no dia 02 de fevereiro de 2007, esta Comissão aprovou um Requerimento, de minha autoria também, para... Convidando a Ministra para que ela até aqui viesse, junto com a Ministra Marina Silva, com a Governadora do Pará, Sra. Ana Júlia Carepa, com o Dr. Antônio Fernando de Souza, Procurador-Geral da República, com o Presidente da ELETRONORTE, com o Presidente da Eletrobrás, na altura, com o Presidente da Empresa de Pesquisa Energética, para discutirmos sobre a questão da implantação da hidroelétrica de Belo Monte, que é uma obra do PAC, que é uma das que estão empacadas, que, no Pará, não se tem notícia delas. 

Então, em fevereiro de 2007, precisamente no dia 08, esta Comissão aprovou um Requerimento convidando a Ministra. Passado um ano depois, sem que a Ministra pudesse ter, na sua agenda, tempo disponível para até vir aqui porque, como disse, agora eu entendo por que, “porque eu tenho coisas mais importantes do que vir ao Senado Federal”. Agora ela explicou, Senador Marconi Perillo, porque não atendeu o convite. Mas, no dia 15 de março... Nós, no final do ano passado, Não foi no dia 15 de março não. No final do ano passado, nós transformamos o convite de Belo Monte para a convocação aqui. A Senadora Ideli Salvatti solicitou a V.Exa. e a mim que deixasse ao encargo dela que ela faria a tratativa para que a Ministra até aqui viesse, o que nós concordamos, apesar do Requerimento já ter sido transformado em convocação para Belo Monte. 

Então, lamentavelmente a Senadora Ideli pediu um prazo até início de março e nós demos, eu disse: “Não, Senadora, até final de março, até o dia 31 de março”. Lamentavelmente, a Senadora, nem a Senadora Ideli, líder do PT, conseguiu agendar com a Ministra para que ela viesse até aqui. Então, agora eu pediria, Senador Marconi Perillo, V.Exa., como Presidente desta importante Comissão de Infra-Estrutura do Senado Federal, que comunicasse oficialmente à Ministra, das duas convocações, para que, dentro do Regimento do Senado, ela possa, então, no prazo de 30 dias, agendar tanto a audiência... São duas audiências, Presidente. São duas audiências, uma para nós tratarmos a questão que eu posso, pediria até a V.Exa. que nós invertêssemos a ordem, fizéssemos em função da urgência que nós temos de discutir o PAC no Brasil inteiro e, inclusive, as questões que estão sendo divulgadas pela mídia, que nós invertêssemos, fizéssemos primeiro a do PAC por inteiro e, dentro dos 30 dias, as duas, fizéssemos em seguida a Belo Monte para que os paraenses e principalmente o Brasil, que necessita da energia de Belo Monte; fomos salvos de um racionamento, de um apagão, fomos salvos porque Deus foi generoso e fez chover além do que era esperado, mas tudo isso em função da omissão das ações que deveriam ter sido tomadas há quatro, cinco anos, para que não tivéssemos novo risco de apagão. 

Então, nós temos que pedir a V.Exa. que fizesse a comunicação oficial para que a Ministra-Chefe pudesse agendar as duas datas, em 30 dias, como diz o Regimento.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência acolhe a manifestação do Senador Flexa Ribeiro, autor dos dois Requerimentos de convocação da Exma. Sra. Ministra Dilma Roussef. Solicita à Secretaria desta Comissão que expeça imediatamente, ainda hoje pela manhã, os ofícios à Exma. Sra. Ministra, convocando-a para estar aqui em 30 dias, conforme estabelece o Regimento, para tratar primeiro da convocação para debater o PAC, com o nosso aditamento, incluindo os Cartões Corporativos. 

Foi aprovado um aditamento, de minha autoria, Senador Flexa Ribeiro, não em relação... Isso não está no Requerimento de V.Exa.; é um aditamento que foi aprovado, de minha autoria, como Presidente. O Requerimento de V.Exa. está aprovado, na forma como foi apresentado e nós apresentamos, à parte-- 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): V. Exa. apresentou um novo Requerimento?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): À parte. Um requerimento de aditamento que foi aprovado também. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Um novo Requerimento?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): É um outro Requerimento—

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Um outro Requerimento—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): --De aditamento—

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): É que...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): --Que não prejudica o Requerimento de V.Exa. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Agradeço a V.Exa.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): O Requerimento de V.Exa. está aprovado tal como foi apresentado. Eu apresentei um outro Requerimento, em aditamento, e esse Requerimento também já foi aprovado. Eu gostaria de solicitar, portanto, a... Eu quero solicitar, então, à Secretária da Comissão que convoque, expeça os ofícios, comunicando a Ministra das duas convocações e informando que ela terá 30 dias para vir aqui falar, em duas ocasiões distintas, primeiro sobre o PAC e depois sobre a Usina de Belo Monte. 

Reitero que foram aprovados, na data de hoje, dois Requerimentos. Um Requerimento de iniciativa do Senador Flexa Ribeiro; outro Requerimento de minha iniciativa. 

SENADOR ELISEU RESENDE (DEM-MG): Esse Requerimento, senhor Presidente--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Requerimento de n°. 10 e n°. 14. São dois Requerimentos distintos. Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR ELISEU RESENDE (DEM-MG): Na minha... Na primeira convocação, são dois objetos, a discussão do PAC e a discussão do vazamento de...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Uma discussão sobre Cartões Corporativos. 

SENADOR ELISEU RESENDE (DEM-MG): Cartões corporativos, exatamente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): São dois Requerimentos distintos. E o outro Requerimento de convocação já havia sido aprovado aqui, no final do ano passado, diz respeito à Usina de Belo Monte. 

Portanto, a Sra. Ministra terá 30 dias para comparecer, duas vezes, a essa Comissão. A primeira para debater os dois Requerimentos aprovados no dia de hoje e a segunda, para debater a Usina de Belo Monte. Mais um Requerimento sobre a Mesa, de iniciativa do Senador Augusto Botelho. Nos termos regimentais e de acordo com a Constituição, requer a realização de audiência pública nessa Comissão para debater a situação das empresas distribuidoras de energia nos Estados de Alagoas, Piauí, Amazonas, Acre, Amapá, Rondônia e Roraima, que atualmente se encontram sob o controle da Eletrobrás, bem como as Distribuidoras Estaduais de Energia, CER - Companhia Energética de Roraima e CEA - Companhia de Eletricidade do Amapá. Convidados: Dr. Valter Cardeal, Diretor de Engenharia da Eletrobrás; Dr. Wellington Dias, Governador do Estado do Piauí, ou seu representante; Dr. José de Anchieta Júnior, Governador do Estado de Roraima, ou seu representante. O autor do Requerimento é o Senador Augusto Botelho. Está em discussão o Requerimento. Os Srs. Senadores que aprovam... Que queiram discuti-lo, têm a palavra. Não havendo quem queira discuti-lo, coloco em votação. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado. Não havendo mais assunto a tratar—

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senhor Presidente, pela ordem.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): -- encerro a presente Sessão.
Sessão encerrada às 10h44

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senhor Presidente.

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Encerrou.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Se ele quiser encerrar, para mim, não tem problema. Eu quero deixar registrado aqui que convocar a Ministra Dilma para falar sobre o PAC, sem problema. Agora, convocar a Ministra Dilma ou convidar para falar sobre Cartão Corporativo não é atribuição dessa Comissão e eu vou recorrer ao Plenário do Requerimento; nós vamos discutir no plenário essa questão. Para mim, não vale nada. Eu vou recorrer. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Senhor Presidente...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): São dois Requerimentos.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu vou recorrer dos dois. Nós vamos discutir no Plenário—

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Os dois, Presidente?

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Se é para fazer jogada, nós vamos fazer jogada também.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Não, não. Quem faz jogada é a base do Governo. A oposição não faz jogada. 

[falas sobrepostas].

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Nós vamos discutir no Plenário. 

[falas sobrepostas].
Sessão reaberta às 10h45
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Havendo número regimental, reabro a presente Sessão Extraordinária e passo a palavra ao Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, Senador Marconi Perillo, é lamentável que o líder do Governo, Senador Romero Jucá, chegue ao final... ao final não, depois de V.Exa. ter encerrado a Sessão e, de forma destemperada, coloca a sua opinião, quando ele deveria estar aqui discutindo os Projetos de interesse do Brasil numa Comissão da importância e magnitude como a que V.Exa. preside, que é a de Infra-estrutura. E ele veio aqui tão somente preocupado, Senador João Tenório, com a questão dos Cartões Corporativos; ele nem tratou do PAC, nem tratou. E, depois, de forma nervosa, diz que vai recorrer ao Plenário dos dois Requerimentos. 

Eu quero pedir a V.Exa. que a Sessão fosse reaberta para que nós deixássemos claro aqui, sem dúvida. O Requerimento que eu encaminhei à Mesa de número... Que recebeu o n°. 11, ele convoca a Ministra para esclarecimento sobre o andamento das obras do Programa de Aceleração de Crescimento - PAC. Esse foi aprovado e um outro Requerimento, de V.Exa., convocando para que ela venha dar explicações sobre o uso dos Cartões Corporativos. É um segundo Requerimento. 

Esta indagação que eu faço a V.Exa., para que fique registrado, porque, lamentavelmente, os membros... Os Parlamentares, os representantes dos vários Estados que compõem a base do Governo não comparecem à Sessão da Comissão de Infra-Estrutura. Agora, os assessores do Palácio do Planalto ficam aqui, querendo dirigir a Comissão e querendo orientar o Presidente, dizer o que esta Comissão pode ou não pode fazer. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu vou fazer uma representação mesmo contra vocês que estão atrapalhando-- 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Então, eu queria, Presidente, Marconi Perillo... Senador Marconi Perillo, eu queria que V.Exa. não aceitasse a intromissão de assessorias do Palácio do Planalto--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Senador Flexa Ribeiro, essa Presidência vai fazer uma representação formal ao Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional contra os assessores do PT, que estão abusando das suas atribuições e procurando interferir, sem nenhuma legitimidade, nos trabalhos desta Comissão. 

Eu, pessoalmente, farei, ainda hoje, uma representação ao Presidente do Senado. O que nós vimos aqui agora é um extrapolamento(F) das atribuições desses assessores do PT, que estão aqui buscando atrapalhar o andamento desta Comissão. Todo e qualquer Senador que vem aqui tem o direito de falar, através do pedido de palavra pela ordem, questão de ordem, e todas as outras manifestações previstas no Regimento. Agora, nós não aceitamos que, quem quer que seja, da oposição ou do Governo, possa querer, enquanto assessores, atrapalhar o andamento desta Comissão. É preciso que respeite esta Comissão. O Governo tem rolo compressor nas CPIs, o Governo tem rolo compressor no Plenário, em muitas matérias, mas aqui, nessa Comissão, nós temos a autoridade para manter os trabalhos como eles devem ser conduzidos. 

De modo que eu peço à Comissão que prepare imediatamente uma representação contra assessores que, de forma a extrapolar suas funções, estão atrapalhando e desrespeitando os trabalhos dessa Presidência. Devolvo a palavra ao Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu quero agradecer ao Senador Augusto Botelho... Senador Augusto Botelho, que comparece também à Reunião e pediria só a V.Exa. que deixasse claro que são dois Requerimentos distintos. Então, era só isso. V.Exa. pode conduzir a Sessão.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senhor Presidente--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero Jucá, com todo o respeito a V.Exa. e com muito prazer, após ter reaberto a Sessão, eu passo a palavra a V.Exa. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senhor Presidente, primeiro quero registrar que a informação que eu tenho, eu peço os autos, é de que foi um Requerimento aprovado e foi feito um aditamento ao Requerimento sobre a questão do Cartão Corporativo. Portanto, essa é a primeira questão. Segunda questão. Veremos nos autos, Veremos nos autos, veremos... Está gravado na fita. Nós não temos que discutir isso. Vamos avaliar. Para discutir sobre PAC, eu tenho dito que a Ministra Dilma virá a qualquer foro para discutir sobre o PAC, o Governo não tem nenhuma dúvida quanto a isso. 

Agora, não me consta que é atribuição dessa Comissão convocação para discutir Cartão Corporativo. Se for discutir Cartão Corporativo, acho que tem que chamar o Senador Alvaro Dias para dizer quem foi que vazou o material, quer dizer, vai virar uma Comissão de Investigação. Como uma Comissão de Investigação já existe, instalada no Congresso, inclusive mista, para discutir essa questão do Cartão Corporativo, eu vou... A ser mantido esse Requerimento, eu vou recorrer, como estou fazendo, ao Plenário do Senado, para que o Plenário do Senado defina que efetivamente o Regimento não está sendo cumprido porque não é atribuição dessa Comissão fazer esse tipo de demanda, de investigação ou de questionamento. Quero fazer isso com muita tranqüilidade. Agora, quero lamentar que se procure encaminhar dessa forma. Acabei de dizer, ontem, na imprensa, quer dizer, eu acho que o enfrentamento político e o debate político não podem ser feitos dessa forma; eu acho que tem caminhos para fazer isso, tem que ter o mínimo de elegância, de respeito, de jogo aberto, limpo. Mas, se for esse caso, eu já pedi à assessoria, hoje estarei dando entrada, no Plenário do Senado, esse Requerimento, colocaremos a base do Governo para... Nós colocaremos a base do Governo para discutir e votar e deixar claro se a Comissão de Infra-Estrutura tem que fazer investigação sobre Cartão Corporativo. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Pela ordem, senhor Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Antes de passar a palavra a V.Exa., Senador Flexa Ribeiro, eu gostaria de esclarecer algumas questões. Primeiro, Senador Romero Jucá, em primeiro lugar, foi aprovado um Requerimento de iniciativa do Senador Flexa Ribeiro, Requerimento de nº. 10, que tem como objetivo convocar a Ministra Dilma Roussef. Esse Requerimento já foi aprovado, já foi discutido. Nós, quando abrimos a Sessão, tínhamos número regimental para abrir a Sessão, e ele tem como objetivo convocar a Ministra Dilma para debater sobre o PAC, segundo o Senador Flexa Ribeiro, já que ela não tem tempo para discutir outras questões em função do envolvimento dela com o PAC. 

Em seguida, eu apresentei um outro Requerimento. Requerimento de nº. 14, requerendo que fosse aditado ao Requerimento anterior, é um outro Requerimento, a inclusão, no debate, de informações da Casa Civil, relativas aos gastos com Cartões Corporativos, Requerimento de minha iniciativa, que também foi aprovado. São, portanto-- 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): No aditamento.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): São dois Requerimentos separados. V.Exa. terá o direito de recorrer. E, com certeza, a oposição, a situação irão promover um bom debate no Senado. Não há problema algum. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): V. Exa. me permite—

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Senhor Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): São dois Requerimentos, portanto, distintos. Com a palavra, o Senador Delcídio Amaral, ilustre vice-Presidente dessa Comissão.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Eu queria só fazer um registro, até para historiar realmente essa questão desse Requerimento, para que nós não venhamos a confundir as coisas aqui na Comissão de Infra-Estrutura. Esse Requerimento foi aprovado o ano passado, com o objetivo específico de se discutir o PAC e, mais especialmente, Belo Monte, que é um Projeto--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Delcídio, são dois Requerimentos.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): --Que a intenção, quando nós fizemos o debate no ano passado, era a discussão e, principalmente, quando foi aventada, da Usina de Belo Monte. Eu gostaria só de registrar, Senador Marconi Perillo, eu estou na Comissão de Infra-Estrutura há cinco anos, inclusive, passei por vários Presidentes na Comissão de Infra-Estrutura e sempre nós discutimos e debatemos aqui assuntos relativos à infra-estrutura que é efetivamente o que tem que Pautar os trabalhos dessa Comissão.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): É o que tem sido feito até agora e V.Exa. é testemunha.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Portanto... Sou testemunha, agora, hoje, realmente, em função até do aditamento que foi feito, agora V.Exa. disse que separou os Requerimentos. Nós estamos começando a entrar num terreno absolutamente fora dos propósitos da Comissão de Infra-Estrutura. Eu já passei por várias discussões aqui na Comissão de Infra-Estrutura, mas hoje eu acho que nós saímos do trilho e eu, evidentemente, já, inclusive, consultei, já pedi à consultoria do Senado Federal para tomar as providências devidas porque nós estamos desviando; eu entendo que a Ministra Dilma, com o maior prazer, vem aqui discutir PAC. 

Agora, discutir outros assuntos, dossiês, Cartões Corporativos, infelizmente, o Senado Federal tem dado um péssimo exemplo, lamentavelmente, nós não conseguimos debater absolutamente nada de importante para esse país e quanto mais a gente perde a energia com assuntos que não constroem nada, infelizmente o Congresso Nacional, a cada dia, fica mais para trás nos grandes debates que vão ser importantes e que a população espera que nós venhamos a fazer aqui nessa Casa.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Delcídio Amaral, com todo o respeito a V.Exa., eu gostaria de dizer que o Congresso Nacional está desgastado porque entupido pelas Medidas Provisórias do Governo do Presidente Lula. Nós... Nós não estamos conseguindo debater Projetos de nossa iniciativa, não conseguimos votar os mais de 700 vetos porque a Pauta está permanentemente travada em função das “Medidas Provisórias". 

Essa Comissão prestou relevante serviço ao Brasil, no ano passado, nos anos anteriores, e tem prestado. Nós realizamos 40 audiências no ano passado. Debatemos todos os assuntos mais importantes para infra-estrutura brasileira, com a máxima seriedade. 

Agora, lamentavelmente, nós não conseguimos debater questões que são de interesse público numa CPI porque a maioria do Governo não permite que os Requerimentos sejam aprovados. Acho que essa Comissão prestaria um grande serviço ao Brasil se pudesse debater esse tema do PAC e debater a todos os outros temas que interessam ao Brasil. Essa Comissão é a Comissão de Infra-Estrutura, mas essa Comissão tem como objetivo debater assuntos de interesse da sociedade e vazamento de dossiês, vazamento de informações, sujeira que é colocada debaixo do tapete, são assuntos de interesse nacional. O Brasil precisa debater a questão da corrupção, precisa pôr um fim à impunidade, à corrupção e essa Comissão também tem essa missão. 

De qualquer maneira, Senador Flexa Ribeiro, atendendo a um pedido de V.Exa. eu coloco em votação a retirada do Requerimento de aditamento. Srs. Senadores que aprovam, permaneçam como estão. O meu Requerimento de aditamento, portanto, está retirado. 

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Heráclito vai falar?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Fica, portanto, aprovado e mantido-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senhor Presidente--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Fica mantida a aprovação do Requerimento de V.Exa. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): --É matéria vencida. O Requerimento, eu queria fazer uma ponderação aqui. Eu queria fazer... Eu queria fazer uma ponderação aqui. A convocação da Ministra Dilma para prestar esclarecimentos com relação ao PAC é líquida, certa e cristalina, Senador Romero Jucá. V.Exa. há de convir. Então—

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Senador Heráclito Fortes. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Bom, o que eu queria fazer um apelo, Senador Marconi Perillo, era para ver se havia possibilidade de um sobrestamento de um segundo Requerimento para que a base do Governo saiba que há boa vontade nesta Casa, há boa vontade na oposição. 

Agora, evidente, que é bom lembrar, eu não sabia desse dado, tem um Requerimento aí de convocação, desde o ano passado. Como havia um Requerimento de convocação, ainda no meu período como Presidente da Comissão, infelizmente, a Ministra não veio. Era preciso, Senador Marconi, que, para V.Exa. concordar com isso, nosso líder Romero assumisse o compromisso da presença da Ministra aqui. Entendeu? Porque não adianta--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito Fortes, constitucionalmente, regimentalmente, a Ministra terá que comparecer porque foi convocada duas vezes para estar nesta Comissão, uma para falar do PAC, a outra para falar de Belo Monte. Ela já está convocada, será oficiada ainda hoje e marcará, de acordo com a sua agenda, para estar aqui, duas vezes, nos próximos 30 dias. Certamente o debate não vai se restringir a esses temas só. Os líderes do Governo estarão aqui, os líderes da oposição estarão aqui e, com certeza, esse debate vai extrapolar os limites dos Requerimentos-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Então, minha proposta é concreta, que ficaria sobrestado o terceiro Requerimento, não retirado... Se a base do Governo quiser retirar, ela use os mecanismos regimentais que queira. Então, se colocaria em prática o cumprimento dos dois primeiros, que aí se encontram, e, dependendo do desenrolar dos acontecimentos, se colocaria em prática a terceira convocação ou não. Mas o apelo que eu faria, no momento, é que fossem colocadas, para cumprimento, as duas convocações, a do ano passado e a desse ano.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senhor Senador Heráclito Fortes, compreendendo que a Comissão já alcançou seus objetivos, que era a aprovação da convocação da Ministra para estar aqui debatendo as obras de Belo Monte e debatendo as questões relativas ao PAC, nós já aprovamos aqui, Senador Romero, ainda há pouco, V.Exa. estava discutindo com o Senador Heráclito um outro assunto, nós já aprovamos aqui a retirada, às 10h58, aprovei a retirada do terceiro Requerimento. Ele ficará sobrestado e, caso nos dois debates que vão ocorrer por convocação, a Comissão não se satisfaça com relação às informações que serão prestadas, eu mesmo reapresentarei, numa Sessão subseqüente, esse Requerimento. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Pela ordem, Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Pela ordem, Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Senador Marconi Perillo, eu quero aqui agradecer a presença da base do Governo na Comissão de Infra-Estrutura, isso enriquece o debate, isso faz com que possamos todos nós trabalharmos para aquilo que o Brasil necessita e, lamentavelmente foi esquecido, que é exatamente como disse, acabou de dizer o Senador Eliseu Resende, que precisa ter uma infra-estrutura que dê condições de avançar no crescimento da economia. 

Nós estamos sofrendo um apagão da infra-estrutura brasileira, seja em estradas, seja em portos, seja em ferrovias, seja em energia. Então, o Senador Delcídio Amaral, que é um expert, ex-Ministro de Minas e Energia, sabe muito bem o que isso representa na questão de energia, e é lamentável, Senador Romero Jucá, é lamentável, Senador Romero Jucá... Senador Romero Jucá, V.Exa. me dá um minuto da sua preciosa atenção? Então, dois. É lamentável que V.Exa. não tenha conhecimento, mas, no dia 08 de fevereiro de 2007, eu vou repetir para o Senador Romero Jucá, porque ele não tem conhecimento disso, como líder do Governo aqui no Senado Federal, dia 08 de fevereiro de 2007, esta Comissão aprovou um Requerimento de minha autoria, convidando a Ministra Dilma Roussef para vir aqui discutir a questão da implantação de Belo Monte, convidando 08 de fevereiro de 2007, tem mais de ano. 

Agora... Eu não entendia por que a Ministra não atendia o convite do Senado Federal. Agora eu estou sabendo, porque ela tem coisas mais importantes a fazer do que atender o Senado Federal, dito por ela, está aqui, está aqui a afirmação, cadê? Está aqui. Os jornais todos estão noticiando que ela disse que tem coisas mais importantes do que vir ao Senado, que é tratar do PAC. 

Então, se a coisa mais importante da Ministra é o PAC, por que ela não atendeu a um convite de fevereiro de 2007. Quando foi no final, no início deste ano, ou melhor, quando foi em 11, em novembro... Dia 20 de novembro de 2007, Senador Romero Jucá, vossa atenção é importante. Em 20 de novembro de 2007, esperado o ano inteiro, esta Comissão transformou o Requerimento de convite para convocação, em 20 de novembro de 2007. 

Então, a Senadora Ideli Salvatti fez um apelo ao Presidente e a mim, autor do Requerimento, que deixasse para que ela, junto com a Ministra, agendasse a data. Pois não, pois não... Isso já início desse ano, pediu para... Princípio de março, eu disse: “Não, até 31 de março”. Terminado o mês de março, eu fui à Senadora Ideli: “Senadora Ideli, lamentavelmente, V.Exa. não consegue agendar com a Ministra para vir discutir Belo Monte”, naquela altura, “aqui na Comissão de Infra-Estrutura”. 

Então, o Presidente está usando da atribuição regimental, e V.Exa. é um regimentalista, se coloca assim no Plenário, de forma correta, regimental, de encaminhar um ofício à Ministra, dizendo que ela está convocada para vir aqui duas vezes, duas vezes. Nós vamos tratar do PAC no Brasil inteiro e depois vamos tratar de Belo Monte... De Belo Monte, que esta questão de Belo Monte, nós estamos aguardando a honrosa visita da Ministra, por mais de 14 meses, quase que o tempo do segundo mandato do Presidente. 

Então, era só isso que eu queria esclarecer a V.Exa. e pedir a V.Exa. que participe das reuniões da Comissão de Infra-Estrutura porque a nossa região, a região Amazônica, que é totalmente esquecida, ela precisa ter ações na área de infra-estrutura, para que ela possa desenvolver ecologicamente sustentável. E V.Exa., como um brilhante representante do Estado de Roraima, tem que nos ajudar, para que nós possamos transformar Belo Monte na realidade; não só Belo Monte, a Transamazônica, no Pará; a Santarém/Cuiabá; as eclusas de Tucuruí... As eclusas de Tucuruí, que estão andando a "passos de cágado". Eu fiz e vou entregar a V.Exa. o que está no blog do jornalista Josias de Souza: “TCU põe em dúvida o balanço de Dilma do PAC”, para que V.Exa. tome conhecimento da propaganda enganosa que o Governo Federal está fazendo para o povo brasileiro. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senhor Presidente--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência acolhe a manifestação do Senador Flexa Ribeiro. Passo a palavra ao Senador Romero Jucá, líder do Governo. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Inclusive, eu gostaria de convidar o Senador Flexa Ribeiro para andar pelo Brasil, porque, independente do que diga algum blog—

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): É o TCU que diz, não é o blog.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Independente do que diga algum blog, aonde o Presidente Lula tem andado e tem lançado obras, a realidade é vista a olhos vistos. Portanto, nós não vamos discutir investimento, é importante discutir Belo Monte, hoje o Presidente da Eletrobrás é um especialista em Belo Monte, que é o Dr. José Antônio Muniz, o Senador Delcídio conhece bem, eu acho que a gente tem que construir hidroelétricas, e é isso que o PAC está procurando fazer: tirar o atraso da infra-estrutura no país. Então, nós... Até aí, nós estamos concordando. A discussão não é essa. A discussão é: O tipo de convocação que está se fazendo e o tipo de objetivo, porque o Senador Marconi Perillo acabou de dizer, na fala dele, e isso vai embasar o Requerimento, pode até chamar a Ministra Dilma para se discutir PAC, mas o que vai se discutir são outras coisas também, que vão se questionar outras coisas. 

Então, quer dizer, a discussão não é... A discussão é política, quer dizer, não bastasse o vazamento do dossiê, a espionagem, o que ficou patente ontem, quando o Senador Alvaro Dias disse, nas palavras dele, “toda essa questão do vazamento” e o objetivo claro de atingir a Ministra Dilma, é claro o objetivo, é claro, lamentável que se faça um embate dessa forma. Então, independente disso, se o embate é dessa forma, nós vamos defender da forma que for preciso também; nós iremos para o Plenário discutir esse Requerimento e a forma como ele foi feito. E aí, o Plenário é soberano das decisões da Casa, o Plenário vai se manifestar. Se for o entendimento do Plenário convocar a Ministra Dilma, o Plenário fará a convocação. Se não for, desfaz a convocação da Comissão--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu queria que V.Exa. esclarecesse aqui é com relação ao Requerimento--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Senador Heráclito Fortes. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): É com relação à convocação para ela falar sobre o PAC ou Requerimento para falar sobre Cartão Corporativo?

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Todos os Requerimentos--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Todos os requerimentos?

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): O objetivo é um só: todos os requerimentos— 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senador Romero--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito... Senador Heráclito Fortes... Senador Romero Jucá, V.Exa. é um eficiente líder do Governo—

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senador Romero Jucá—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Foi um eficiente líder do Governo Fernando Henrique—

[falas sobrepostas] 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): V.Exa. deveria, inclusive, ficar constrangido com essa história toda de vazamento de dossiê, em relação ao Presidente Fernando Henrique, é um homem honrado, D. Ruth é uma pessoa honrada. Agora, importante destacar que essa Comissão, essa Presidência não vai censurar quem quer que seja, Sr. Senador, num debate como esse, debater Belo Monte, para debater o PAC, como é que nós vamos censurar os Senadores e Senadoras que vão comparecer a sessão; não posso adivinhar se eles vão estar aqui para debater o PAC ou outros assuntos; eles não serão censurados. A época da censura passou. Essa Comissão vai estar debatendo assuntos de interesse nacional, Usina de Belo Monte e PAC. Vamos assegurar o direito à palavra a todos os Senadores que comparecerem, membros ou não membros dessa Comissão. A Ministra Dilma será oficiada hoje ainda, será convocada para estar duas vezes aqui, e nós vamos fazer os debates de acordo com o que está solicitado nos Requerimentos aprovados e nas justificativas; nada mais além disso. Esse é o motivo. 

V.Exa. tem o direito de recorrer ao Plenário, é uma faculdade regimental de V.Exa., e nós vamos debater certamente esse assunto no Plenário. Aliás, os Parlamentares nessa Casa estão ávidos por debater todos os assuntos que digam respeito à transparência, ética, moralidade etc. 

Com a palavra, o Senador Delcídio Amaral. Antes disso, com a palavra o Senador Heráclito Fortes. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só um aparte, por favor. 10 segundos.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu não falei ainda.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Deixa eu devolver a palavra ao Senador Heráclito Fortes. Com a palavra, o Senador Heráclito Fortes. 

[risos].

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só um aparte.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Em seguida, em seguida. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só para sugerir.. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Há aparte. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Agradeço. Só para sugerir ao nobre Senador Romero Jucá que ele recorra ao Plenário do Senado, como ele já disse que vai recorrer, e ao Presidente Lula também. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senhor Presidente, o Senador Romero Jucá é um Parlamentar experiente e, de uns dias para cá, virou truculento. Eu me membro daquela votação da TV Pública, a maneira como V.Exa... Agora, eu sei que o Dr. Gilberto Carvalho está cobrando ação de vocês. O Governo, sexta-feira, irritado porque não tinha ninguém da base aqui no Plenário, naquilo que já ficou bem chamado “Sexta-feira sem-lei”, houve um telefonema entre o Ministro das Comunicações, da Comunicação Social, e o Sr. Gilberto Carvalho, e eu vi que o comportamento da base do Governo mudou a partir de segunda-feira; está todo mundo sentando ali. De vez em quando, escorregam, como foi o caso aqui. 

O inaceitável disso tudo e essa truculência tática do meu amigo Romero Jucá é para justificar a ausência da base aqui. É para justificar a ausência. Vamos ser justos e vamos ser claros. Se V.Exa. tivesse designado um companheiro para estar aqui atento, como é dever do Parlamentar, teria discutido no momento certo a convocação ou não. 

Agora, essa história de querer recorrer a tapetão, Senador Romero Jucá, não é um bom caminho. V.Exa., que é um Parlamentar brilhante, V. Exa. que é um homem que tanto gosta desta Casa, quis trazer para lhe fazer companhia sua própria esposa, como Senadora, então, V.Exa. não tem o direito, não tem o direito de contribuir para que essa Casa seja diminuída. Já basta o que o Governo faz. 

Senador Marconi Perillo, eu quero lembrar aqui que novas convocações foram feitas, outras convocações foram feitas para a Ministra, em 20/04/2006, de autoria do Senador Pedro Simon, para discutir o caso VARIG. Em 11/07/06, do Senador Arthur Virgílio, e não se cumpriu constitucionalmente a convocação. De forma, Senador Romero, que eu acho que a vinda da Ministra aqui para falar sobre a questão do PAC é líquida e certa. Agora, cabe à liderança, à base, à Tropa de Choque, quero lembrar a V.Exas., está se criando, Senador Delcídio, desnecessariamente uma Tropa de Choque de proteção à Ministra Dilma, que não precisa disso, pela competência... Por que essa Tropa de Choque? Ela foi lançada candidata a Presidência da República, numa CPI, num dia triste para a CPI, lançada por uma liderança da base do Governo. Quem expôs a Ministra Dilma a isso não fomos nós. 

Aliás, a grande frustração que eu tenho como oposicionista, nesses meus seis anos de mandato, não ter conseguido criar uma crise para a base do Governo; a própria base cria todas. É uma coisa... Um dia, nós vamos ter que acabar com isso, a oposição vai ter o direito, Senador Delcídio, de criar uma pequena crise para o Governo. Não nos deixam. Não nos deixam, mas, um dia, quem sabe, pelo cansaço, a gente vença; essa crise instalada é crise do próprio Governo. E, depois, se quer convencer a opinião pública de que papel não voa. Imagine aonde nós chegamos. 

De forma, meu caro amigo Romero Jucá, V.Exa. vai tomar um banho de água fria, vai esfriar a cabeça, Parlamentar que é, não é do seu estilo... Uma das coisas que mais me emocionavam, que mais me cativavam, primeiro como vice-líder, depois como líder do Governo Fernando Henrique. Quantas crises resolveu com habilidade, essa truculência que aprendeu, nessa maneira de agir de alguns petistas, não combina com o seu figurino, até porque V.Exa. sabe que cumpre uma missão descartável: O PT lhe aceita porque não tem substituto, mas V.Exa. não é do coração do... Cumpra seu dever Parlamentar, sua vocação Parlamentar, V.Exa. já conviveu com índio, conseguiu dobrar todas as dificuldades dessa convivência, foi um grande Presidente da FUNAI, e daí... E daí, está aqui, saiu de Pernambuco como estudante, pelos braços do Marco Maciel, está aqui hoje com esse currículo brilhante, V.Exa. não tem o direito de querer desmoralizar o Senado da República, deixe isso para os aloprados, não se junte a eles, é um apelo que eu faço. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Posso falar? 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Naturalmente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Art. 14? 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Art. 14. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo a palavra a V.Exa.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Primeiro, dizer o seguinte, agradecer os elogios do Senador Heráclito Fortes. Depois, dizer que o Senador Heráclito Fortes está enganado; primeiro, eu não estou de cabeça quente, depois, nós não estamos agindo de forma truculenta, pelo contrário. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu disse que V.Exa. estava sem cabeça.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu estou agindo dentro do Regimento, como agi na noite da votação na TV Pública. Aliás, quero lembrar que, antes de ontem, nós derrubamos uma Medida Provisória também, que estava trancando a Pauta, em acordo com a liderança da oposição, para votar o reajuste dos Policiais Militares e Policiais Civis do GDF, que é o Governo dos Democratas. 

Portanto, nós temos agido aqui com todo o equilíbrio, toda a tranqüilidade e seguindo o Regimento. E é por seguir o Regimento que eu não me preocupei com nenhum tipo de condução da Comissão de Infra-Estrutura. Porque eu entendia, como entendo, que não cabe a discussão de Cartão Corporativo nessa Comissão; se fosse Comissão de Fiscalização e Controle, nós iríamos discutir. Agora, em Comissão de Infra-Estrutura, não cabe. E não caberia armar nenhum dispositivo para tentar inviabilizar o funcionamento da Comissão. Nunca foi minha posição, como líder aqui, sempre respeitei a oposição. Sempre. Se há alguém que busca o entendimento e o respeito aqui, sou eu. 

Agora, nós não podemos ser surpreendidos por uma manobra anti-regimental, porque não consta do Regimento e nem constava; se já há Requerimento convidando ou convocando a Ministra Dilma, que se façam os entendimentos necessários para a Ministra vir discutir Belo Monte, infra-estrutura portuária, obras do PAC, de Aeroporto, de estradas; o Governo quer discutir essas obras em qualquer lugar do planeta porque o Governo sabe o que está fazendo. Aqui também. O Governo sabe o que está fazendo. O Governo nunca se negou a enviar Ministro para cá; os Ministros vivem vindo para as Comissões todos os dias. Isso é uma questão corriqueira. 

Agora, nós estamos vivendo um momento em que se está tentando construir um debate político-eleitoral de desgaste em cima da Ministra Dilma e, para isso, tiveram o desplante de usar, inclusive, a figura do Presidente Fernando Henrique, a quem eu prezo muito, Senador Heráclito, muito. Fui líder do Presidente Fernando Henrique, tenho amizade com o Presidente Fernando Henrique, com D. Ruth; quando iniciou essa questão da CPI, que eu pedi a CPI dos Cartões Corporativos, fiz questão de ressaltar que não via, não acreditava em nenhum tipo de irregularidade cometida nem pelo Presidente Fernando Henrique, nem por D. Ruth, nem pelo Presidente Lula, nem por D. Marisa. A questão não é essa da CPI. Na CPI, nós temos que ter equilíbrio e seriedade para, em vez de fazer enfrentamento político-eleitoral de uma eleição daqui a três anos, nós termos a consciência e o respeito de discutir o quê? Transparência dos gastos públicos, controle, discutir o que deve ser verba secreta, o que não deve ser verba secreta, quais as operações que devem ser cercadas de sigilo, quais as que não devem e punir quem agiu erradamente. O Governo não tem compromisso com o erro. Se algum Ministro, se algum funcionário público agiu e aplicou recurso de forma equivocada, que responda. Não foi determinação do Presidente e o Presidente não fez isso.

 Agora, nós não vamos aceitar também que se queira imputar à Ministra Dilma, que é uma mulher responsável, séria, trabalhadora, honrada, que está dando sua contribuição para o país, por conta de uma disputa política se a oposição tem ou não foco para fazer oposição no momento. Nós vamos discutir outras coisas, não vamos personalizar, não vamos aceitar isso. 

E eu estou com muita tranqüilidade aqui, quero registrar que vou fazer o recurso porque a intenção está clara, não é discutir PAC, é atingir a Ministra Dilma e, enquanto eu for líder, pelo menos, enquanto eu for líder, enquanto a base do Governo estiver unida, nós não vamos permitir isso, com muita tranqüilidade. E não é aqui nenhum tipo de desafio, de choque do Governo com oposição; cada um está defendendo a sua posição. Se nós vamos para o campo administrativo, nós vamos para o embate administrativo. Se nós vamos para um embate político, aí nós temos o direito também de ir para o embate político. A discussão deixa de ser administrativa. Não se está querendo discutir PAC. Não é essa a intenção. Ontem foi dito no Plenário--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Para concluir, senhor Senador. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Então, eu quero, Senador Marconi, registrar que nós vamos fazer o recurso para o Plenário, para discutir essa questão e procurar construir um modo de se discutir isso sensatamente, sem nenhum tipo de exploração política.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador, antes de passar a palavra ao Senador Flexa, estão inscritos o Senador Delcídio, Senadora Serys, depois Senador Flexa Ribeiro. Essa Presidência gostaria de rechaçar aqui, senhor Senador líder do Governo... Senador Romero Jucá, Senador Romero Jucá, essa Presidência gostaria de rechaçar, de forma veemente, qualquer ilação no sentido de atribuir à condução dos trabalhos manobra regimental para aprovar Requerimentos. Nós abrimos a Comissão com o número mínimo exigido pelo Requerimento; quando abrimos a Sessão, nós tínhamos 12 assinaturas; os Requerimentos todos, e não apenas estes, mas todos os outros foram aprovados à unanimidade dos presentes, foram colocados em discussão, posteriormente, em votação; foram aprovados, lamentavelmente, a base do Governo, pelo que nos foi informado, havia sido instruída a não comparecer para não dar quorum; nós votamos os Requerimentos na ausência da base do Governo, na ausência da base do Governo, mas com o quorum-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Ainda tem um detalhe, senhor Presidente--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo o aparte a V. Exa. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu levantei uma questão de ordem aqui e fiz o registro de “quero registrar porque vai vir a base do Governo”, não sabia que era V.Exa., pensei que fosse outro time, não sabia que V.Exa., a minha surpresa foi essa. “Vai vir a base do Governo criar problemas. Agora eu quero que fique o registro de que não há ninguém aqui”, alertei aos Senadores e alertei a imprensa que estava aqui. É só conferir, Senador Romero. É só conferir.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu não estou discutindo isso—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito, eu gostaria de concluir. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Tem uma questão muito simples, a Mesa da Casa vai decidir se encaminha ao Plenário a proposta do Senador Marconi Perillo e nós vamos ver se a Mesa do Senado do Brasil quer a sua desmoralização porque, a partir do momento em que uma decisão de uma Comissão for derrubada, deixa de haver, senhor Presidente—

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): É regimental, tem recurso para o Plenário--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sim, regimental. O Regimento cabe tudo, Senador Romero.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito Fortes. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Estou falando em coisas concretas; da hora em que a Mesa Diretora encaminhar ao Plenário esse pedido, não é o fato do Presidente do Senado ser do partido de V.Exa.--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito, eu vou concluir meu despacho. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Só para fazer o registro.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero Jucá, a Presidência esclarece, os Requerimentos foram aprovados; a Ministra Dilma está convidada a falar do PAC há mais de 12 meses, convidada por mim próprio para debater o PAC, não compareceu; reiteramos o convite, ela não compareceu. Há mais de um ano, ela está convidada a comparecer aqui para debater Belo Monte, através de um Requerimento de iniciativa do Senador Flexa Ribeiro, infelizmente também, ela não conseguiu data para comparecer à Comissão. Foi aprovado Requerimento de convocação para debater Belo Monte e hoje foi democraticamente aprovado o Requerimento para debater o PAC. 

Eu apresentei como Senador da República, não apenas como Presidente, o Requerimento, propondo que também fosse incluído o debate sobre os Cartões Corporativos. Resolvi retirar o Requerimento; o Requerimento foi retirado por aprovação do Plenário, inclusive, na presença de V.Exa., que não prestou atenção ao momento em que eu coloquei em discussão e em votação a retirada do Requerimento; ele está retirado, sobrestado, e eu já estou aqui, Sr. Senador Romero Jucá, com o ofício, de acordo com o art. 398 do Regimento Interno do Senado, informando, na qualidade de Presidente desta Comissão, à Ministra Dilma que, através dos dois Requerimentos, ela está convocada a estar aqui em 30 dias para falar dos dois assuntos. Caso V.Exa. se sinta no direito e no dever de recorrer ao Plenário, essa Comissão vai respeitar a decisão regimental de V. Exa.--. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu recorro primeiro à Comissão, senhor Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): V.Exa. vai recorrer à Comissão; a Comissão vai acolher o Requerimento de V.Exa., vai colocar em discussão e debater. De qualquer maneira, Sr. Senador Romero, hoje, agora, nós já estamos encaminhando à Ministra o Requerimento... O ofício de informação de que ela está convocada, regimentalmente e constitucionalmente, para estar duas vezes aqui na Comissão. Caberá a ela cumprir ou não a Constituição. Caberá a V.Exa. ou não recorrer da decisão da Comissão. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senhor Presidente--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): V.Exa. prepare o Requerimento... V.Exa. prepare o Requerimento porque, certamente, esse assunto será debatido-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senhor Presidente, sobre o Requerimento do Senador Romero Jucá, solicito a V.Exa. que encaminhe à Comissão de Constituição e Justiça para análise regimental do pedido feito.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Tão logo chegue o Requerimento do Senador Romero Jucá, nós vamos colocá-lo em-- 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): O Requerimento é verbal, estou fazendo agora—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ah, é verbal?

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): É verbal. Estou fazendo o recurso... Estou fazendo o recurso—

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Mas não pode ser verbal—

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Por que não pode ser verbal?

 SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Não pode. Não, não, não, não.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): V.Exa. terá que formalizar o recurso, Sr. Senador. E nós vamos colocar em discussão na próxima Sessão. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Mas que—

[falas sobrepostas]
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo a palavra ao Senador Delcídio Amaral. Concedo a palavra ao Senador Delcídio Amaral. 
[falas sobrepostas]
SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Tem que ser por escrito, o que é isso? É truculência, estão querendo aqui é AI-5. É AI-5.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Senhor Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Delcídio Amaral, asseguro a palavra a V.Exa.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Presidente, eu primeiro gostaria de... Eu primeiro, gostaria de... Eu primeiro, gostaria de registrar... Está difícil, viu, Presidente, falar.

[soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ou asseguramos a palavra ao Senador Delcídio Amaral ou eu vou encerrar imediatamente a Sessão. Com a palavra, o Senador Delcídio Amaral.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Senhor Presidente, primeiro, quero deixar muito claro e, como eu historiei aqui, e aqui fui... Passei por vários Presidentes, entre eles, o Senador Heráclito Fortes, eu não coloquei, em nenhum momento, qualquer dúvida, inclusive, sobre a gestão de V.Exa., e, inclusive, eu o acompanhando como Vice-presidente, as atividades que foram desenvolvidas aqui na Comissão de Infra-Estrutura, sempre focada... Senhor Presidente, não dá, está difícil, viu?

[soa a campainha].

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Tem gente que fala muito e, quando os outros vão falar, eles também não deixam.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu asseguro a palavra a V. Exa., Senador Delcídio Amaral, advertindo que, mais uma vez, se essa Comissão tiver que interromper mais uma vez, eu vou encerrar imediatamente a Sessão.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Então, senhor Presidente, nunca foi colocado em xeque essa questão, muito pelo contrário, essa Comissão de Infra-Estrutura tem prestado um serviço ao país, de extrema relevância. E aqui não há dúvida nenhuma com relação, não só à base do Governo, mas à oposição, do desafio que é a infra-estrutura; o PAC foi criado principalmente para atacar essa questão da infra-estrutura, como foi citado aqui: energia, estrada, ferrovia, portos... Algumas questões que foram aqui colocadas, eu mesmo acompanhei isso muito de perto, Senador Flexa citou as eclusas de Tucuruí. As eclusas de Tucuruí, Senador Flexa, isso aí foi feito na época em que eu era o regional lá no Pará e que cuidava de todo o suprimento de energia naquela região. Então, é um assunto que vem se arrastando há muito tempo, e é importante registrar, quer dizer, não é um problema de agora, esse é um problema já de muitos e muitos... Aliás, V.Exa. conheceu o Senador Gabriel Hermes. Eu cheguei a debater com o Senador Gabriel Hermes, há décadas atrás, as eclusas de Tucuruí. E, realmente, esses temas são importantes e há um esforço do Governo no sentido de buscar soluções, principalmente para garantir a eficiência no escoamento daquilo que nós produzimos. 

Portanto, essa é a Comissão adequada para fazer esse debate. Eu quero destacar que, infelizmente, e hoje eu quero fazer esse registro, e eu procuro sempre me colocar de uma maneira sensata em tudo aquilo que faço, e não coloco emoção nas coisas, principalmente quando são coisas sérias como essas que são debatidas aqui, mas hoje eu acho, senhor Presidente, com... V.Exa. é um homem experiente, já passou pela Câmara dos Deputados, fez um excelente Governo em Goiás, agora honra o seu povo aqui no Senado Federal, mas levantar uma questão de Cartões Corporativos aqui na Comissão de Infra-Estrutura é uma coisa absolutamente insensata. Ela não tem nenhuma lógica, em função do que o Regimento determina e em função do que nós debatemos na Comissão de Infra-Estrutura. Então, não há, e eu entendo perfeitamente a posição do Senador Romero, não há nenhuma questão ligada a qualquer tipo de cerceamento da participação dos Parlamentares nos grandes debates, naqueles trabalhos que são aqui desenvolvidos, com competência, sob a direção de V.Exa., mas, trazer Cartão Corporativo para a Comissão de Infra-Estrutura... E o pior... E o pior, que eu acho, e que nós estamos exagerando, eu tenho até me omitido, eu não tenho nem entrado em muitos debates no Senado porque eu acho que nós estamos... As coisas não caminham bem dentro do Senado Federal. Ontem, eu assisti a uma das Sessões mais patéticas do Senado Federal, ao longo desses cinco anos de mandato que eu tenho, envolvendo a Ministra Dilma, que eu conheço a Ministra Dilma há muitos anos, tenho absoluta convicção que jamais faria qualquer tipo de dossiê ou cometeria uma irresponsabilidade nesse nível; é uma pessoa digna, decente, honesta, competente e que está fazendo um grande esforço, não só pelo Governo do Presidente, o Governo do Presidente Lula dê certo, como está dando certo, mas também para o Brasil. Ontem, eu vi, inclusive, em função desse debate, desse dossiê, a exposição de D. Ruth, que é uma mulher digna também, uma mulher decente, que honrou esse país como primeira dama. Nós temos que tomar cuidado, nós estamos levando isso às raias de uma insensatez, que nós estamos expondo pessoas decentes e dignas e que começaram a ficar na boca do povo de uma hora para a outra porque nós não encontramos o nosso oriente, a despeito, inclusive, daquilo que foi aqui colocado, das Medidas Provisórias, que eu acho que... E o Congresso está olhando isso com atenção para tomar as medidas cabíveis e também não é nesse Governo que Medida Provisória foi editada em profusão, eu acho que esse é um papel importante do Legislativo, legislar, fazer os grandes debates, mas eu quero deixar aqui o alerta: Nós estamos em função de uma marcha da insensatez, envolvendo pessoas dignas e decentes, que estão vendo seus nomes na televisão, nos jornais e pessoas que não merecem esse tipo de tratamento, por melhor que venham a ser os objetivos nesse debate que eu tenho acompanhado e tenho, tristemente, entendido como um debate que não vai agregar e acrescentar nada. 

Nós temos uma CPI que está funcionando, que deveria propor, sim, sugestões, melhorar os Cartões Corporativos, a maneira, a forma de distribuir, os limites. Eu entendo que o Cartão Corporativo foi um grande avanço e não começou nesse Governo, começou em 2001, mas eu acho que nós estamos perdendo o foco desse debate aqui, inclusive, envolvendo pessoas que, lamentavelmente, não podiam estar nos jornais porque é uma grande injustiça em função do embate político aqui. 

E, para terminar, senhor Presidente, acho e volto a registrar o trabalho competente desenvolvido sob o comando de V.Exa., mas hoje, essa decisão com relação aos Cartões Corporativos, com todo o respeito que eu tenho a V.Exa. e por todo o trabalho que V.Exa. tem feito, é absolutamente anti-regimental.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senhor Senador, essa Presidência acolhe a manifestação de V.Exa., não sem antes informá-lo de que a apresentação de um Requerimento é algo individual e um direito dos Senadores. 

Na qualidade de Senador, e não apenas como Presidente dessa Comissão, eu tomei a iniciativa de apresentar um Requerimento. Esse Requerimento foi discutido, debatido e aprovado nessa Comissão. Não se trata de ato de truculência, de ato arbitrário, mas de um ato democrático e regimental, constitucional. 

Esse Requerimento foi apresentado porque, como membro da CPI dos Cartões Corporativos, já me cansei de propor Requerimentos e vê-los todos rejeitados. Essa Casa não está tendo condições de debater esse assunto com quem deve ser debatido. Por essa razão é que, como Senador e não apenas como Presidente, apresentei o Requerimento, coloquei-o à deliberação, ele foi aprovado, depois, para evitar que houvesse qualquer tipo de desvirtuamento do debate que será realizado em função... Em face do Requerimento de iniciativa do Senador Flexa Ribeiro, eu próprio tomei a iniciativa de propor um outro Requerimento, que foi submetido a este Plenário, de retirada do Requerimento. Foi aprovado. O Requerimento está retirado. 

Agora, eu não posso aqui, essa Presidência não quer e não vai fazer, é censurar os membros do Senado Federal que, certamente, estarão aqui em peso para debater com a Sra. Ministra Dilma Roussef, os dois assuntos para os quais ela foi convocada, em Requerimentos distintos, e aprovados pelo Plenário dessa Comissão. 

Portanto, essa Presidência não extrapolou em nada. Talvez, eu possa ter me extrapolado no Requerimento individual que foi submetido a debate. Infelizmente, os Senadores da base não estavam aqui para debatê-lo, porque ele poderia ter sido rejeitado, já que, na ótica de V.Exa., ele extrapola as funções dessa Comissão. Mas o objetivo dessa Presidência e desse Senador era exatamente de propiciar o debate de um assunto, que não é pouco relevante; é um assunto muito relevante, que é a questão da transparência dos gastos públicos. 

Eu concedo a palavra ao Senador Flexa Ribeiro para que ele possa, mais uma vez, fazer uso da palavra, depois o Senador Heráclito e, por fim, Senador César-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu quero apenas pedir um aparte ao Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Concedido, com muita honra, o aparte ao Senador Heráclito. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): V. Exa. tem absoluta razão. Agora, cabe à base do Governo vir para cá no dia e, quando o tema fugir à convocação, levantar uma questão de ordem e dizer: “Infelizmente, não é o objeto da convocação”. Esse pessoal sabe disso, está velho de saber. Então, uns fazem charminho porque querem cumprir o dever de casa, outros, porque querem fazer a média antecipada com a Ministra Dilma Roussef. O lançamento precipitado da Ministra como candidata à Presidência da República é que está gerando tudo isso. Deixou-se... Mudou-se a figura da Ministra, que era uma grande centralizadora dessas obras, para ser uma candidata à Presidência da República, lançada dentro dessa Casa. Agora temos que, infelizmente, arcar com esse tema.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Você quer pedir um aparte? Eu concedo. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Não, apenas..

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Então, peça o aparte.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Concede o aparte? 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Concedo o aparte a V.Exa. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Apenas para deixar claro.

[soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu gostaria de pedir ao Senador Flexa Ribeiro que inicie a sua exposição e depois conceda, caso solicitado, ao Senador Romero Jucá. É impossível que um Senador conceda aparte sem iniciar a sua... O seu discurso. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu não vou discursar não. Eu vou contraditar o que o nobre Senador Romero Jucá disse há pouco. Ele levantou... Ele insinuou que esta Comissão, e eu até pediria que V.Exa. retirasse ou esclarecesse a insinuação de que esta Comissão, ao apresentar o Requerimento, tinha outros objetivos, que não discutir o PAC. Mal sabia ele, e agora ele já sabe, porque eu já o informei, que Requerimentos para discutir obras do PAC, no caso de Belo Monte, foram aprovados por convite à Ministra, em fevereiro de 2007. Então, V.Exa. não pode vir aqui agora, a serviço do Governo, querer distorcer os Requerimentos que foram aqui apresentados. Eu não vou aceitar isso em hipótese nenhuma. 

E mais, e mais... V.Exa. pode dar um pouco de atenção? E mais... V.Exa. orientou, sim, a base do Governo para não dar quorum nesta Sessão. Eu queria até que V.Exa. confirmasse se houve esta orientação ou não? Eu queria que V.Exa. confirmasse se houve orientação para que a base do Governo não permitisse a instalação desta Sessão, não dando quorum para que ela pudesse ser aberta. É uma coisa. 

E mais... E vou concluir, voltando ao documento que entreguei a V.Exa., que não é do blog do competente jornalista Josias de Souza, ele apenas reproduz o que o TCU falou. E ele faz o seguinte comentário, nesse mesmo artigo, ele faz o seguinte comentário... “Depois...” Isso já diz o jornalista: “Depois da solenidade do Planalto”, solenidade esta para esclarecer ao Senador Jucá que ele deveria estar presente lá... Para... Presidente, eu gostaria de ter a minha... Presidente Marconi, eu gostaria que V.Exa. pedisse para o Senador Jucá prestar um pouquinho de atenção, que depois ele vai dizer que não sabia, não viu--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero Jucá, V.Exa. como líder atento a todas as questões, a todos os fatos, e um líder, inclusive, muito experiente e, às vezes, até extremamente, extremamente ágil, na Sessão da TV Pública, V.Exa. tomou a iniciativa de retirar uma Medida Provisória. Isso causou protestos. Portanto, V.Exa. tem... Não pode querer que o mesmo procedimento não seja utilizado, às vezes, por integrantes da Comissão. V.Exa. poderia, portanto, ouvir o Senador Flexa Ribeiro, que tem importantes colocações a fazer. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu já fiz isso várias vezes, eu quero, mais uma vez, parabenizar o Presidente Lula por escolher o Senador Romero Jucá como seu líder, que é um líder inteligente, com argúcia, para poder conduzir aqui as propostas em defesa do Governo. Ele tem todas as competências e qualidades para isso. Mas gostaria só da sua atenção porque eu fiz a leitura de alguns trechos do artigo do jornalista. Mas queria só registrar o que, para que V.Exa. fique consciente de que as obras do PAC, como é que estão sendo reconhecidas pela sociedade. “Depois da solenidade do Planalto, que se comemorou um ano do lançamento do PAC”, que nada mais é e V.Exa. sabe disso, porque era líder do Fernando Henrique, nada mais é do que o "Avança Brasil" requentado. “Depois da solenidade do Planalto, Lula pôs o pé na estrada, com Dilma a tiracolo, monta ‘PA comícios’”(F), Senador Heráclito, PA comícios’, “até para assinar 'ordem de execuções de obras’ ainda inexistentes”. 

Então, são esses "PA comícios" que a gente quer aqui discutir também. Porque, se as obras estão no cronograma correto, Belo Monte já devia ter iniciado, as eclusas, que nos preocupam, Senador Delcídio Amaral, que já se retirou. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Não, está ali.

[risos].

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Ah, desculpe... É que eu olhei para minha esquerda, V.Exa. foi rápido, está à frente.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): [pronunciamento fora do microfone]. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu sei que é o vice-Presidente, está na posição que lhe é—

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone].

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Que V.Exa. sabe que nós estamos correndo novamente o risco de não concluir as obras, e eu quero aplaudir o Presidente Lula, não lá, presente na inauguração, eu quero aplaudir, da tribuna do Senado, a conclusão das eclusas de Tucuruí, que é realmente uma obra, há mais de 20 anos, esperada pelo Estado do Pará. Mas, concluindo, senhor Presidente, concluindo, eu gostaria de parabenizar V.Exa. Olha, eu, ao longo desses anos todos, e já se vão quase quatro anos, eu nunca tinha visto uma sessão da Comissão de Infra-Estrutura, mesmo na Presidência do competente Senador Heráclito Fortes e na Presidência de V.Exa., tão concorrida pela base do Governo. 

Eu acho que V.Exa. hoje merece os parabéns de todos nós porque nós conseguimos trazer para a Comissão competente, de discussão dos Projetos de infra-estrutura, a base do Governo, que é sempre ausente da Comissão, sempre ausente. 

Então, quero parabenizar o Senador Romero Jucá, Senador Delcídio Amaral, Senadora Serys, Senadora Ideli, que chegou agora, por último, mas todos os Senadores da base do Governo, Senador Wellington, Senador... João Ribeiro, Senador Mercadante. Então, eu quero parabenizar a todos, todos, Gim Argello, todos que estão enriquecendo o debate de uma questão que é fundamental para as futuras gerações nossas, que é a infra-estrutura brasileira.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, a Senadora Serys Slhessarenko.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Senhor Presidente, só pela ordem, só para—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, pela ordem, o Vice-Presidente desta Comissão, Senador Delcídio Amaral. 

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Só para registrar, o Senador Flexa, um obcecado por eclusas, que nós, inclusive, estamos priorizando aqui, ontem, inclusive, foi encaminhado aqui à Comissão de Infra-Estrutura, ao Senador Marconi Perillo, um Projeto, que eu sou Relator, um projeto do Senador Eliseu Resende, que definitivamente, através de uma Legislação compatível com a importância das eclusas, vai evitar Senador Flexa, que nós... Que V.Exa. reclame tanto das eclusas aqui, pela não realização das eclusas, que agora nós vamos acoplar os Projetos de hidroeletricidade aos Projetos das eclusas, de tal maneira a fazer tudo conjuntamente. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Graças a Deus. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senhor Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Antes de passar a palavra à Senadora Serys... O Sr. está pedindo pela ordem, Senador?

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Só para responder ao Senador Flexa, rapidamente—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Senador líder do Governo, Romero Jucá. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Primeiro, senhor Presidente, nós queríamos ter evitado esse debate nesse nível, nesse tipo de encaminhamento. Eu acho que não engrandece o Senado. E é por isso que nós pedimos, nós pedimos que a base do Governo não estivesse aqui hoje, para não gerar esse tipo de tentativa de Requerimento. Tentativa de Requerimento. 

A gente, infelizmente, como a oposição está buscando algum caminho, a gente desconfiava que não esperava que fosse aqui, sinceramente. Mas, poderia, poderia, ainda durante a Sessão, pedir a revisão desse Requerimento. Poderia pedir. Nós temos maioria aqui hoje para aprovar. Poderia pedir a revisão na Sessão. Mas o Governo, o Governo não teme discutir o PAC. O Governo quer discutir o PAC. O Governo quer discutir o PAC. 

Quero deixar claro o seguinte. O Requerimento sobre cartões foi retirado por V.Exa. Foi retirado—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): E aprovação foi... Foi aprovada pelo Plenário.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): A Ministra Dilma, a Ministra Dilma, a Ministra Dilma já foi convidada outras vezes aqui e, em algum momento, deverá vir, deve vir à Comissão de Infra-Estrutura discutir o PAC. Agora, nós vamos discutir o PAC. Nós vamos discutir o PAC. Nós vamos combinar isso, dentro de um entendimento, porque nada obsta, nada obsta, quero deixar aqui registrado, nada obsta que nessa Sessão ou na próxima Sessão, eu possa aqui apresentar um Requerimento, transformando a convocação em convite. Posso fazer isso, posso fazer isso agora ou depois.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): É regimental. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): É regimental. Não quero. Pode, pode, pode, pode, claro que pode. Não quero, e a intenção nossa foi essa, não quero tencionar. Não quero tencionar. Eu acho que isso não ajuda a Casa, não ajuda o processo, não contribui para nada. 

Então, a Ministra Dilma tem 30 dias. A Ministra Dilma tem 30 dias para vir discutir aqui o PAC, se for convocação. Nós vamos analisar o comportamento da oposição, o tipo de encaminhamento que vai se dar a isso. Eu estou falando sério. 

[risos]. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): E, se for com exploração política, nós vamos transformar em convite. Vamos fazer valer a força da maioria. Vamos fazer valer a força da maioria. Agora, eu quero deixar claro.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): A Ministra Dilma já está oficiada por e-mail. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Sim, tudo bem. Mas isso muda, o Requerimento muda.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Aqui na Presidência, o senhor não vai mandar. O senhor pode mandar na Presidência da República, aqui não. Nessa Presidência, V.Exa. não vai mandar. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): O Requerimento muda. O Requerimento muda. Agora... Agora isso eu quero que fique claro, que a discussão dessa Comissão é em obras do PAC, que isso fique claro. E que o Requerimento que se tentou... Se aprovou aqui, para convocar a Ministra para falar sobre Cartão Corporativo, foi retirado porque é impróprio, porque é impróprio, porque não é regimental e não é atribuição dessa Comissão. Só isso.

[soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero Jucá, o senhor se lembra daquela célebre frase do Garrincha? “O senhor já combinou isso com os russos?” 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Combino com a maioria.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): V.Exa. é quem faz aqui a Pauta, senhor Senador? 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): A maioria é a maioria.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu quero saber se V.Exa. que convoca as Reuniões ou que faz a Pauta. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Não, mas eu posso aprovar o Requerimento.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Só se for no Plenário; aqui, vai ser difícil. Por favor, Senadora Serys. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Presidente—

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Só a oposição que pode apresentar requerimentos aqui?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Cabe a mim marcar ou não as reuniões. 

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Certo, tudo bem.

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Presidente, Srs. Senadores, Sra. Senadora-- 

[falas sobrepostas].
SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Eu gostaria... Eu gostaria de poder falar. Eu estou com a palavra... Eu estou com a palavra. Presidente—

[falas sobrepostas].
[soa campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, a Senadora Serys. Depois, o Senador Wellington Salgado, que nos honra com a sua presença, Presidente da Comissão de Ciência e Tecnologia. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Senhor Presidente, Srs. Senadores--

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Senhor Presidente, pela ordem. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu vou passar a palavra—

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Só para pedir, Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, ilustre Senador João Ribeiro. 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Olha, eu só queria solicitar que eu acho que nós não podemos transformar essa Comissão numa bagunça.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Não há essa possibilidade. V.Exa. não estava aqui porque a base não veio-- 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PSDB-AL): Presidente, eu não estou falando a respeito de V.Exa., se tiver paciência de me ouvir um minuto, vocês vão entender--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Asseguro a palavra a V.Exa. 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PSDB-AL): Nós não podemos transformar essa Comissão numa bagunça de discussão, sem aquele que está com a palavra ser respeitado. E, portanto, eu solicito a questão de ordem nesse sentido, senhor Presidente, não no sentido do que foi aprovado ou do que deixou de ser aprovado, a forma da condução dos trabalhos, que é de V.Exa., por isso que eu estou fazendo essa questão de ordem. Então, é um apelo que eu faço aos companheiros dessa Comissão, que não fica bem para a gente, nós não podemos levar o debate para esse lado, para o debate paralelo, a briga paralela. Então, é que se respeite o orador que está com a palavra, que deixem a Senadora Serys e cada um que peça a palavra.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): A questão de ordem de V.Exa. será levada na mais alta consideração e será acatada. 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Agradeço, Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra assegurada, a Senadora Serys. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Obrigada, Presidente, Srs. Senadores, eu gostaria de começar, senhor Presidente, falando... Falando do seu bom senso em ter retirado o Requerimento. Realmente, o cumprimento foi muito importante. Eu diria que foi muito importante. Porque essa história de Cartão Corporativo está lá na CPI, estão me chamando lá agora, está a maior discussão, faz horas, é um problema para lá, aqui o problema é para discutir infra-estrutura, Senador Flexa. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu requerimentei(F).

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): E, exatamente... Mas eu estou confirmando, reafirmando o que o senhor disse, quando o senhor disse que esta... Que quer realmente a Ministra Dilma aqui para discutir infra-estrutura, Belo Monte, PAC e tudo mais. É para isso que ela virá aqui. É para isto, restrito a isso. Cartão Corporativo é lá. Nada da gente querer puxar para cá e transformar numa questão política. Que Medo de Dilma Rousseff, para quê? É mãe do PAC, mãe do Bolsa-Família, mãe do “Luz para todos” etc. e tal, esse não é o problemas. Aqui ninguém está querendo fazer média com a Ministra não; é que uma Ministra que a gente conhece e, como conhece, que tem a história de Dilma Roussef, que tem o compromisso com as propostas grandes do nosso Governo-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): A Sra. conhece a Ministra desde quando? 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Uma mulher da envergadura de Dilma Rousseff, estão com medo dela por quê? Deixa a mulher trabalhar, Senador, deixa a mulher trabalhar. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): A Sra. conhece a Ministra desde quando? Pode esclarecer? 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Não dá para continuar nessa história de transformar essa questão numa questão política. Se não tem pauta política, vamos arranjar uma pauta política séria, não ficar inventando coisas. Seria a mesma coisa aqui, eu acharia extremamente injusto, tão injusto quanto convocar Dilma Rousseff, chegar e dizer: “Vamos convocar a D. Ruth Cardoso”, é o mundo dos absurdos, não tem nada a ver, não tem nada a ver. Dilma Roussef está trabalhando, muito, muito mesmo, pela grandeza deste país e chega de a gente ficar atrapalhando. Chame aqui para discutir Belo Monte, para discutir todos os aspectos do PAC, realmente as questões profundas de infra-estrutura nesse país são importantíssimas. E ponto final. A questão política dos Cartões Corporativos é lá, lá na CPI, nada de trazer aqui para dentro não-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): A Sra. me permite um aparte, Senadora Serys? 

[soa a campainha].

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Eu estou preocupada aqui, sim, Senador. Aqui sim—

[soa a campainha].

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): A Sra. me permite um aparte?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Conclua, Senadora, conclua.

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): --Aqui sim, preocupada com toda a postura, preocupada, no bom sentido, com a postura que o senhor vem tendo. O senhor foi extremamente, teve um bom senso muito significativo ao retirar realmente o seu Requerimento. Meus parabéns e, realmente, infra-estrutura—

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Me permite um aparte, Senadora Serys?

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): --É para discutir infra-estrutura, não para ficar fazendo política, para tentar desgastar uma Ministra que estão com medo, decerto, de ela, em 2010... Não é possível ser outra coisa para estarem tão fissurados, tão desesperadamente para trazer Dilma Rousseff, para tudo que é Comissão, para tudo que é CPI etc. e tal. 

[soa a campainha].

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Me permite um aparte, Senadora? 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Pois não. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Agradeço a V.Exa. Senadora Serys, V.Exa. fique absolutamente tranqüila porque, se há, no Brasil, uma oposição responsável, é essa oposição do Senado. 

Eu quero lembrar a V.Exa. que, quando o seu partido quis fritar numa frigideira de cozimento rápido o Ministro Palocci, os seus companheiros lhe retiraram o apoio, foi a oposição que pagou mais tarde um preço alto que, com muita responsabilidade, chamou o Ministro para um diálogo. Senador Delcídio está aí e lembra-se muito bem desse fato; poucos ficaram com o Ministro Palocci. O Ministro Palocci caiu pelas capilossadas noturnas, não pela sua eficiência como Ministro. V.Exa. lembra-se desse episódio? Que seus companheiros fugiram do Palocci, deixaram o Palocci lazarento, abandonado, e foi a oposição brasileira que, de maneira responsável, fez isso. 

Esse episódio se repete porque quem precipitou a exposição da Ministra Dilma foi a base do Governo, quando a lançou candidata a Presidente, de maneira desesperada.

Agora, vou dizer a Sra. uma coisa, com toda a tranqüilidade, eu tenho muito medo de que, numa crise, a Ministra seja substituída, porque será substituída por um aloprado. Ela, pelo menos, não tem essa característica, ou, se tem, não demonstrou até agora. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Então deixe ela trabalhar. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Daí porque eu perguntei a V. Exa. desde quando a conhecia, se foi conhecimento de Governo, V.Exa. é gaúcha, ela também, se foi do Rio Grande do Sul, de onde foi, porque é um depoimento importante, sendo uma pessoa séria como V.Exa. é, querendo saber desde quando vem esse conhecimento porque isso tudo é bom para o país, um depoimento seu, apenas dizendo que a conhecia. O que ela está de amigo e de tropa de choque, de aloprado, defendo-a, e só a conhece depois que ela assumiu a Casa Civil, não se conta, não é, Senador Romero? V.Exa. foi amigo de infância da Ministra? Jogaram bola de gude juntos? Não. 

[risos]. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Então, o que tem de amigo aí.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Não estou aqui de tropa de choque não. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Não estou falando de V. Exa. V.Exa. é líder. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Não existe. Não existe, pára.

[soa a campainha]. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): V. Exa é líder. Estou falando dos amigos, das amizades que ela adquiriu recentemente. De forma que V.Exa. fique absolutamente tranqüila, nós queremos que a Ministra exerça sua função com discrição, com sobriedade, como sempre fez, antes ela do que um aloprado, e sabe V.Exa. que o Palácio está cheio.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Para concluir, Senadora Serys, por favor. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Para concluir, eu gostaria de dizer que eu espero, confio e acredito na responsabilidade da oposição no trato com uma questão tão importante como essa; o Brasil inteiro está de olho no Senado da República. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Permite um aparte, Senadora?

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Nós estamos, felizmente, no PAC, em termos de Executivo. Nós estamos, felizmente, vendo, como vimos há poucos dias, essa semana, o Presidente Garibaldi lendo, em Plenário, o resultado de uma pesquisa de que está sendo resgatada a credibilidade do Senado da República. Isso é extremamente importante. E, para resgatar a responsabilidade do Senado da República, precisamos discutir aquilo que é importante para a maioria do povo, e o que é importante para a maioria do povo, com certeza, são muitos dos programas que tem à frente a Ministra Dilma Roussef, e eu não tenho nenhuma dúvida disso—

[soa a campainha]. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só para... 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senadora Serys--

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): O aparte foi concedido, Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Mas eu preciso concluir.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só perguntar à Senadora Serys, que ela está solidária ao meu Requerimento, e eu só queria perguntar à Senadora Serys... A Senadora... A Ministra Dilma Rousseff foi convidada por esta Comissão dia 07 de fevereiro de 2007, dia 08 de fevereiro de 2007, para vir aqui discutir o PAC, Belo Monte, convidada, até hoje não veio. Então, traga-a, por favor. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Encerrei minha participação, senhor Presidente. Obrigada.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Dizer que o Congresso, se o Senado, especialmente, está recuperando sua credibilidade, esta Comissão tem sido muito importante no resgate dessa credibilidade e V.Exa. é testemunha disso. 

SENADOR SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Com certeza, eu quero reforçar, eu disse nesse sentido, se houve uma interpretação equivocada, por favor, eu disse nesse sentido, nós estamos resgatando e o trabalho das Comissões está sendo fundamental para isso, especialmente desta aqui, não tenha dúvida disso, Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Muito obrigado. Com a palavra, o Senador Wellington Salgado, como último orador inscrito. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Senhor Presidente, Srs. Senadores, eu queria dizer o seguinte, eu estava caminhando para essa Comissão, encontrei com um colega Senador e que falou para mim: “Não, não vai lá não, que não vai dar quorum, não vai ter nada”. Da oposição, da oposição. E eu confiei nesse amigo e não vim.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ontem mesmo convidei V.Exa. para estar aqui. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Convidou, eu estava vindo pelo convite de V.Exa. Então, encontrei um amigo da oposição, que falou: “Não, não vai ter nada, não vai dar quorum, não precisa ir lá”, e isso normalmente acontece entre companheiros de Senado, quando sabem que tem uma informação privilegiada. 

Agora, senhor Presidente, eu estou muito preocupado é quando, numa procura, numa luta ideológica, partidária, começa a se procurar, não V.Exa., mas os membros onde uma Comissão exista maioria, que seja de oposição, usar essa Comissão que, na verdade, é uma representação do Plenário, para tentar praticar atos contra o Governo. Isso seria também, me dar o direito, como Presidente da Comissão de Comunicação, procurar, de alguma maneira, voltar às privatizações das telecomunicações para saber o que aconteceu lá... Como foi feito, como foi privatizado, os empréstimos, tudo isso. Daí me daria direito também, de alguma maneira, na Comissão de Comunicação, algum Senador apresentar um Requerimento que desse o direito a isso tudo. 

Então, eu quero dizer o seguinte: Ou nós vamos nos organizar, vamos exercer o direito que o Regimento nos dá, ou, então, o próprio Senado vai sair perdendo nessa- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): V.Exa. me dá um aparte? 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): V.Exa. adora fazer aparte quando eu estou falando e, pela nossa amizade, eu cedo até a minha vez, como cedi, ontem, no Plenário, por um minuto, e V.Exa. falou cinco—

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu quero agradecer a V. Exa. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Mas, mais uma vez, com esse seu olhar sedutor, V.Exa. consegue que eu dê um aparte a V.Exa. para me atacar. 

[risos]. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Mas eu vou dar aparte a V.Exa., e com a inteligência que V.Exa. tem, vou ter que rebater o aparte. Com a palavra, V.Exa. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu só esperava que, diante dessa sua tentativa de conquista, que a careca do nosso Senador Flexa Ribeiro não atrapalhasse seu horizonte, para que V.Exa. pudesse me olhar. Mas, satisfeito está com o visual, então, eu queria dizer a V. Exa. que eu estou lhe aparteando para lhe parabenizar; acabo de receber um telefonema aqui, naturalmente de uma fã sua, que me disse o seguinte: “Vocês estão botando a base do Governo para trabalhar”. O Senador Wellington estava agora mesmo na CPI dos Cartões, cumprindo esse mesmo papel que cumpre agora nessa Comissão, agorinha mesmo. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Qual é o meu papel? 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Defender o Governo, com o brilhantismo que o faz sempre. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Mas eu sei, é duro para V.Exa. disputar voto em 12%, são só os que não gostam do Governo Lula. Fica toda a oposição brigando por 12%. Isso é muito difícil. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Vamos deixar os 12% ser feliz. Porque, pelo menos, esses 12% fazem isso com a consciência tranqüila, não precisam defender Mensalão, não precisam defender Cartão Corporativo, não precisam defender uma série de coisas, nem blindar Ministro-- 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): V.Exa. viu o blog do Noblat ontem? O que estava lá na lista que vai aparecer? Não dá para defender aquilo. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Ministros que não precisam de bloqueio, então, monta-se aí uma tropa de choque fantástica. Daí porque eu perguntei a alguns companheiros desde quando conhecem a Ministra. Eu acho que vocês estão prejudicando a imagem da Ministra Dilma com esse excesso de proteção e zelo. Se é verdade o lançamento feito pela líder do PT, que ela está se preparando para ser candidata em 2010, e já foi lançada agora, ela tem que se submeter a essa maratona. Afinal de contas—

[soa a campainha]. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Senador Heráclito, eu não sei aonde eu escutei essa frase, mas “pode tirar o cavalinho da chuva”, não vai ganhar a próxima. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Foi mamãe que lhe disse, eu tenho certeza. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Foi o sogro de V.Exa. Eu tenho uma mãe boa e V.Exa. tem um sogro muito bom. Eu tenho uma mãe boa e V. Exa. tem um sogro e os cunhados muito bons também. Somos duas pessoas de sorte. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Não vá querer fazer a fusão dos dois, que não dá certo. 

[risos].

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Não dá certo. Vamos deixar cada um na sua. Não vai dar certo. Não vai dar certo. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Então, deixe a minha mãe quieta, que eu deixo seu sogro quieto.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Não vai dar certo.

[soa campainha].

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Que somos queridos pelos dois. 

[soa campainha].

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Pois é. Exatamente. Bom, mas deixando de lado meu sogro e deixando a sua mãe de lado, V.Exa. tem que entender que estão colocando... Estão expondo a Ministra. Poupe a Ministra, deixe a Ministra trabalhar. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Senador Heráclito, V. Exa. roda, bate, assopra e elogia, deixa sempre um canal aberto na Casa Civil para ir lá. V.Exa. é um gênio, tem sempre uma porta aberta para falar com a Ministra Dilma. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu sou um bobo que não vou. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): V.Exa. é um grande político, um dos maiores do país. Eu tenho certeza disso. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu tenho uma admiração muito grande pela Ministra Dilma—

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Eu sei que tem.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): --E podia até freqüentá-la, pessoal, mas sei separar as coisas, até se quisesse ir à Casa Civil, ela me receberia—

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Tranqüilamente.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Agora, não vou por coerência, não vou por princípios, certo? E quero lhe dizer que não prático na política o fisiologismo; não tenho pedido nas esplanadas, não tenho interesses. A única coisa que eu tenho na vida é um mandato. A única coisa--

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Não fala isso não. 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): O que eu tenho mais do que um mandato?

[soa a campainha]. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Não sei, mas V. Exa., na minha opinião, tem muitas coisas. É que eu imagino, eu não tenho provas.

[soa a campainha].

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Por exemplo?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Wellington, conclua. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): V. Exa. é um homem feliz, um homem de bem, tem amigos-- 

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): V.Exa... Espera aí, V.Exa. está querendo dizer que porque eu sou casado com uma mulher de posses—

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Não, eu não falei isso. Falei que V.Exa. é um homem feliz.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Respeite. Não, não, não, não. Respeite. Espera aí. 

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Não falei isso. 

[soa a campainha].

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Questão de ordem, senhor Presidente.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu fiz separação universal de bens--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito Fortes, Senador Heráclito Forte e Senador Wellington, eu encerro a presente Sessão, convocando outra em caráter extraordinário para a próxima semana. Muito obrigado.


Sessão encerrada às 12h04.
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